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"NAO SOU POLITICO E, C-OMO - BRASl-=-1 PREMENDO t QUE SE QUEIRA A CONSTITUIN· 1 QUE t DE SANEAMENTO", (Palavras do 
LEIRO E PATRIOTA, NAO SOU, NEM POSSO ,JE COM PRECIPITAÇAO, SEM DAR TEMPO A general Juarez Tavora á imprensa ca-. 
SER, CONTRA A CONSTITUINTE. NÃO COM· QUE A DICTADURA REALIZE A SUA TAREFA, rioca). 

-~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~-

A PROXIMA VIAGEM DO GENERAL ~;~s~tml~~l~~as de suas relaçõe< D AR WI N TINHA R A z Ão 
JUAREZ TAVORA AO NORTE O sr. inlcncnlur .\nlhe1101 Por mais anarch.ronica e ab~urdaque µelos inter~ses cta.s cla.s..4.:.CS em con .. 

meto. · Na \'ltrro fez-se representar n, oareça, a theoria de Hobbes sobre a 
--e:::3-E3-E3 crnlJanJne <lu tenente Paulo Cor- ,ngem da civilização. é até certo pon- O dlrcito chegou assim, fia evolu-

O QUE DECLAROU, Á RESPEITO, O ILLUSTRE MILITAR, deiro pelo seu assistente mili- to confirmada pela experiencia hl.s· ção da sociedade. a ser a formula 
ta,· Lencnle-coronel Elysio So- 'orica da era presente. ídéal e pacifica do equilíbrio entre 

A UM JORNAL CARIOCA . hreirn • Esse pllilosopho inglês. enthusias-
RIO, 15 _ o general Juarez Ta• do.s seus interventores, tenho recebi­

vore. concedeu a um jornal desta ca- do informações que fazem desaconse-
pital a seguinte entrevista : lhar a precipitação. 

Está prestando serviços no 
Regimento Policial o te. 

" ardente da força, achava que a 
e;ocledade nascera da guerra e sem a 
guerra e impossivel um estado de 
1perfelçoame11to pela cultura dos 

forças sociaes oppostas. 
Mas, do mesmo modo que se re­

vela como protecçâo-coação ao esptrlto 
de solidariedade humana. elle acode 
para justificar a violencia, quando ,. Ao iniciar, declarou que apesar da O amigo mesmo está vendo por ahi 

sua partida estar mm·cada para do- 1ue a politicagem ainda não morreu. 
mingo, recei~va não poder re:illz.al-a Não falo determinando este ou .\caba de dei,ar as fuu,·çiics 

Jacob Frantz sentimentos e das idéas que formam um perigo externo ameaça romper 
I e,;tructura racional dos agrupamen- ou rompe effect1·.·amente as normas 

nesse dia por ter ainda muu,o qu< ~quelle facto. mas em geral df' 1 nsp,•ctor ela Guarda Ch·ira os humanos. reguladoras da orbita internacional 
fazer, alimentando entretanto a espe- Vejamos as difficuldades que des- lo E,tado. u tenente Jacob 
rança de que tudo ficará prompto de ie longo tempo se levantam na Ba- Franlz. que 11:1 mêscs ,·inha cli-

Nunca os homens civilizados pude- Symbolo da paz, o direito alça en· 

modo a poder seguir a bordo do 
11

Al- Ua. por exemplo. riuintlo :.v1uella co1·1,0J·açãu com 
mirante Jaceguay" Leopoldo Amaral e Arthur Neiva .. " 

E' uma viagem de simples observa- foram escolhidos administradores mas ~eguJ'o aprumo e senso d.e disci­
çáo que faço, att.cndendo a um con- n politica perturbou grandemente o plina. 

ram organizar-se no sentido do aban· tão a bandeira rubra das represalias e 
dono desses habitos de lucta, admlttl- / em nom da cultura, altera, no tem­
dos, por uma !orte corrente de pen- po, a noção da moralidade de certo,,; 
-,adores, como agentes necessarios da actos. sob outro aspecto e noutras 
Jrdem e da paz internacional. circumstancias. considerados noci \'C"s 

vite do sr. Getulio varg-as, para as- ,rabalho desses interventores, tanto Desliganuo-o dts.,c ,·argu, foi 
sim colher iJúormações que llle per- que ninguem mais queria ir para lá. pensamento <lo goyerno aproYei-

E o reconhecimento da necessidade á. civilização. 

:~~~:de:at:a::d::te~omplexas ne- i1:'uat~li~~i;/~~!~~·i~;:t;~;~:~ lar nu Hef{illlento Policial os 
Não tem fins politlcos a minha ex- e pessoal. ser\'i,os do referit.lo official, que 

cursão, mesmo porque não ·sou e mm- Isto sim; fui, sou e serei. conlinúa a merecer êJ mesma 
ca fui polltico. TrabalhaJ'ei sempre para que re- confianc:a conquistnda pelas suas 

Mas de tanta cousa se tem fala- surja de qualquer forma uma nova quali<lnclc~ de militar e funccio­
do sobre o Norte que o cl1efe do i;o- po!Hica. 
vemo provi,orio achou de bom avi- Posso di,,er-lhc que ninguem mais _n_n_r1_·0_. __________ _ 

histo1ica ou o determinismo social Esse relativismo está no fundo da 
que transformou a paz numa realida.- segunda natureza que a ci\'ilização 
de convencional assegurada pela tmpoz ao homem. na atmosphera con­
pressão dos fortes sobre os fracos, ex:- yencional de principias que formam o 
plica por que nenhuma nação pen- substractum da cultura, que tende a 
sou seriamente num plano de abso- w1ificar e identifica os espíritos, ã 
luto pacifismo para viver in- medida que a consclencla mais se pe­
teg,·ada exclusivamente nas activida- netra do conhecimento de si me • 
des de producção. ma. 

w enviar-me á.Quella região, para, 9.UXUia o advento do regime constí- Sub-Prefeitura de Santa 
como pessóa ele inteira confiança, dl· tucional do que aquelles que pensam -

Separadas umas das outras, cada A civilização não podia ser um phe-

zer-lhe onde está a verdade dos factos. e agem como eu, auxiliando o Gover- Rita 
vou como revolucionaria e comt no ProvL"otio a realizar a sua tarefa. 

nortista. 1 finda a qual a Constituinte virá tm· 
Mesmo para essa missão não pre- p:.riosament.e. 

cisaria exercer qualquer cargo of!i- 1 O Norte todo tem agido nesse sen-
clal. tido e posso dar o meu testemunho. 

Healizuu-st: huntem. com su-
lennida<le, a pu,se <lo sr. te­
nente Francisco Pedro, no car­
go de sub-prefeito de Saut" 
Rita 

uma protege e defende interesses qua- nomeno natural, porque seria incon­
si sempre em attrito com os ;nteres- clliavel com a liberdade das acções 
ses alheios e dahl a obrigação de con- humanas So a convencão podia pro­
servar essa protecção e defesa, come duzil-a. E emquanto dominar os es­
condição elementar á propria txisten- piritas aquillo que se com·encionou 
eia independente. chamar a soberania dos sentimentos 

o sr , GcLulio Vargas sabe que cu I A deJc-.·acia do Norte está extincta, 
conheço o Norte e .sabe tambem que I não ctepois de termir1,ada a miJ1ha 
póde ter confiança no que lhe dls· viagem, m•..s deroe o mo1uenLo em Ao nelo compareceram o pre­
ser. que entreguel a minha carta de re- feito Borja Peregrino, dr. Huy 

Comtudo vou na qualidade de fls· j nuncla ao chefe do governo. Carneiro, offi<'ial <lc guLi11êle <lo 
cnl embora os interventores nortistas O sr. Getullo Vargas pediu-me no sr. ministro da \'iução. autori-
nâo precisem ser fiscalizados. emtanto que fosse ainda uma vez ao da<les e J)OYO. falando em num<· 

Direi mais oue a minha acção será Norte no desempenho do encargo pa- da , ilia 
O 

"caclemico Cesar ti,· 
1>referivelme11te de oconselha<lor jun- , ra. que me designou e cujo flm já ex- Ol' . L' 
to a.os chefes do,; governos norUs- pliquei. ,ve1ra una. 
tas. Nfo poderia recusar. O te Frnncbeu Pe<lrn rcs-

Não sou político e, como brasileiro e Era um dever de honra acceitar pondeu cm ligeiras palavra,. 
patriota, não sou nem posso ser, con- não sómente em attenção ao chefe rnanifestamlo o desejo de tudo 
tra a constituinte. do sovemo. como porque revoluclo- fazer a bem da a<lministra,·:io 

Não comprehendo é que se queira na rio como sou achava isto vantajoso que lhe foi confiada. 
a constituinte com precipitação, sem e necessario. Em seguida tomou a. palavra 
dar tempo a que a dict8<1ura realize a Quem ditfa que maL, tarde algum' o prefeito Borj,1 Pcregrn!º· q~1c 
sua tarefa que é de saneamento. elemento faccioso não procurasse dar declarou dispensar a mmor bu:i 

Continuando, diz que si fôr eleita ao &r. Getulio Varg~s informações vontade aos interesse~ de Sant,1 
uma assembléa constitulnt,e sem o ,menos verdadeiras sobre a situação Rita, que pelo seu progre~so re­
preparo devido, talvez tenhamos que no1·tista! flecte u conlactu da Ytda J,, 
dlssolvel-a. O sr. Getullo Vargas depaslta con-. nossa eapital. 

Mas não será posslvcl a realização 
de um estado social, na ordem in­
ternacional, onde não surja o especta­
culo amargo das grandes carnifici­
nas, o horror da destruição de mi­
lhares de vidas humanas, com todo o 
seu cortejo de attentados ao desti­
no superior da cspeci.:? 

E' difficll responder a essa inter­
rogação quando se considera que n 
\'lda está organizada numa ordem de 
idéas em que germina. como princi­
pio fundamental de sua conservação. 
a necPssidade da Jucta entre as for­
ças productoras no campo social. 

Se a historia é apenas uma expres­
são de&>a Iuctn permanente, entre o~ 
que detêm o poder e os que. fórn 
ctcllc, .rn empenham cm conquistal-o, a 
eliminação da guerra implica neces­
sariamente a suppressão do antago­
nismo que lhe preexiste. suscitado 

Sou pela constituinte, mas, pela fiança em mim e acreditará no que 
Constitulnte que eiq>rima a menta- J Ih~ disser, mesmo porque ninguem 
lidade revolucionaria. 1 jamais poude nem pcderá duvidar 

AS INTERVENTORIAS DO NORTE 
Do proprio Norte, por intermedio sincemmente do que falo. A prnl)oslto da entrevista concedida Seria um milagre em 4 mêses que a 

ao "Jornal do Brasil" pelo ministro revolucâo não fez em mais de um 

O SR. Jnten·entor Federal assignante rrue se ,·ecusar a p.i- José Amerlco, sobre a actuação do gc- anno ~ cada vez mais se afasta delle. 
te\'e conhecimento de que ;:w· mais ele HJxOUO. como amea- ncral Juarez Tavora, como delegado Mas sem medo de contestação digo 
a Empresa Telcphunica es- "ª fa.ter. se n:io for attendida. federal do norte. recebemos do dr. que fui obedecido do littoral ao mais 

tá cobrando 13, 20 mil réis e O interessado, ao pagar O alu- Irenêo Jofflly, 'li carta seguinte'. remoto sertão, com a dedicação de 
até nrnis p<'fa assignatura de guel do telephnne. tem O direi- Dr. dírector da "A União". Sauda- amigos e o respeito dos adversarias. 
cada apparelbo, denlro do peri- to dr exigir recibo em fórma re- çõcs. Só na "A União" de hoje li na Basta dizer que pedi demissão em 
metro ,urbano. E ' uma exigen- gnlar, com as devidas enuncia- integra, a palestra do m~u eminente 19 de J~neiro e só a 28, depots de 
eia descahida, por isso que n ão ciíes, clc,endo recusar toda e amigo dr. José Americo de Almeida muita insLstencla. foi declarado a 
encontra apoio em nenhum dis- qualqul'I' declarnçiio que não sobre o major Juarez Tavora. Notei\ quei~, deYla passar o govêrno. 
positivo do seu con1n,do. contiver a importancia paga. um lapso que merece o meu reparo e Nao posso deixar passar em Juiga-

Não póde ha\'er arbitrio nts- 0 chefe do governo eslucl,t não creio seja impugnado pelo minis- do uma referencia colhida ás pressas 
te caso. nesle momento 

O 
contracto <la tro parahybano. Diz elle: "No Rio que para mim tem muito valor. Sim. 

Mesmo que os s,•rYiços <la Empresa Tclephonica, 0 qual jú Grande do Norte sw·glram diHicul- porque mais vale ter saldo como sai. 
concess·1011ari· ,, fosse!!! <lc molde dadcs, incompatibilidades com o meio do que por não ter podido me man-

• teve 11arerer da commissão in- e o sr. lrenêo Jofflly foi substitui- ter e para tirar duvidas transcrern o 
a recommendar-se pela boa or- cumlJiJa de rever esse e outro~ do. telegramma ao sr. presidente da Re­
<lem, efficiencia e pontualidade contractos rm qae é parte o Es- Minha sub...<tituição não resultou de publica " muitos outros documentos 
condições indispensaveis em lado - desejoso como es tá de incompatibilidades com O meio e sim poderia transcrever neste sentido'. 
~e rvi ços publicos <le tal naturc- da,· ao easo uma so lução com- com a orientação do governo revolu- "Presidente Republica - Rio -
za, - o que não acontece - pntiYel com o interesse publico. clonario, como clara e expressamente Despacho ministro Interior dando pa-
((Ualquer augmento das respec- Tenente Paulo Cordet"ro declarei nos telegrammas passados recer favoravel nullidade decreto Es-
ti\'aS taxas só pelo poder com- aos srs. presldentc da Republica, mi- tado numero 9 e mandando prose-
pelenle poderia ser autorizado· A Lor<lo do Commandante nlstro da Justiça e major Juarez Ta- guir acção especial expressamente 

Pelo contraclo a empresa tem Ripper, que tocou hontem cm vora. Tudo girou em torno do execu- ved8<1a art. 5 Decreto 19.398, manten­
<lireitos e tem obrigações. Entre Cabcdello, partiu para a eapi- tlvo contra M. F. do Monte, man- do eu convicção regularidade Decreto 
cs\as, e

8
stá a <JUC decorre da clau- tal )J:1hiana 

O 
tenente Paulo tendo ainda eu a mesma convicção e numero 9 que julgo accôrdo Decretos 

MI a 1 .', fixando O preço de que agora conta com o parecer do fe<lcraes 19.398 e 19.440, me incom-
l0$00U para cada assignnturn Cordeiro, distinguido official do eminente Epitacio Pe.ssõa, que no patlbilizn orientação governo revolu­
<lentro <lo prrimelro da capital Exerci to, e figura de destaque caso das companhias de petroleo de- cionario. Assim solicito minha demis 
seja em Cruz das Armas, no da reYuhwão de l930 · clara que o sentido lltteral do Dec são pedindo enco.recidamente orden 
fim do Yaradouro ou no exln•- O digno militar qnc Yae, :J 18.398 foi O qne dd. mas delle afas- urgen•.es pessóa a qu:,m deva pas.s 
lllo de Tamhiú · CUIWile. occugar cargo de confi- tou-sc o Governo central no ruidoso govêrno. Cumpre-me agradecer apo 

resa não se póde exi-1 ança na administração do inter- caso rlograndensc. vossencla e pedir desculpas não t 
1mprimenlo dessa ohri- ventor Juracy i\lagalhães, teve I Não posso me jactar de ter con- servido a contento altos interesses 
ativa, como também concorrido hota-fóra, vendo-se qulstado o apolo de políticos em sua Patrla. Saudações _ (as. l ./ren 

é licito cortar a ligação presentes, afóra collegas ele far- maioria reacclonarios, com os seus Jo!fily." 
o te!ephone da casa do d:i, outras autoridades e imme- ch~fes ligado.s ao regi!!l~n decah!do João ?es;o:J,. !5 de J?.!le!!'~ c!e !93 

nacionaes, ou a personaUdade õas na~ 
ções, as.,;emelhando-as aos indivi<luos, 
nos seus intercs...o;;es e principjos de 
honra. não se c,;pere a 'paz. a doce 
paz. suspirada umtilmente pelo hu· 
manitarismo lyrico de Hugo ou por 
essa assembléa de estadistas valetu­
dinarios. chamada a Liga das Na­
ções. 

SEU DINHEIRO ZCONOMIZB 

l'KDEB.INDO o TU.l:GJU.PRO 

Bons prenuncios de inverno 
Nestes ultimo, dias a tem­

fll'ra1ura mudou, c.ihindo algu­
inns chuyns nesta capital. 

De antc-hontem pnra honlem 
nüo poudc funccionar o serviço 
de radio da torre da Conceido, 
perturbudo pelas eon<liçõrs at-
1110,phericas bastante modifica­
das 

E,ses ,ignaes parecem auto­
rizar a cspectalin1 de um inYer­
no abundante. no nordéste. 

E' cedo, entretanto. para uma 
preYisão segura sobre a cons­
la ncia e regularidade das rh11-
,·as, não obslante o oplirnismo 
suggerido pelas oh~er\'açõcs me­

leoroligicas já di\'ulgaclas a res­
peito rio inwrno de 1932. 

No Piauhy a espectath'a de 
boas churns também ncnha de 
se mani festm·, 

E' u que concluin10s do se­
guinte trecho rle um telegram­
ma dirigido honlcm ao sr 
lrnentur Ant 
pelo lenen 
fc <lo 11 

"D 



2 A tr~uo - 16 âe jan Iro de 1982 

PARTE FFICIAL 
t 

~DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
GOVERNO DO ESTADO cadeira do sexo feminino de Mls,,rl. 
EXPEDIENTE DO G-OVERNO DO cordla, pnra a cadeira elemrntar !lli5- DEMONSTRA Ç'Ã o do movimento banca rio, em 14 de;"aneiro de/flJ2 

DTA 14 - t:i, de Pombal, devendo 11,presentnr Y 
Despacho · seu titulo ít Secretaria do Interior e 
Pellr ,o do bel. Manuel Simpl!cio Segurnça Publica, a fim de .ser devi-

dP Pan,o. iniz dr d1rritr, c'lfl "ori~., ... - damentfl R.posUllado 
e, de Mamanguape, requerendo dois O Int.erV1'nt<ir Federal neste Esta­
<2> mê!'ifs de licençn parn. trntarnPn- do reoolve nomeal' a, profe&~ora nor­
to de su saúde nlternda cVêd• des. mallst.a, d. Chr!Nina Del<>renzo. pa­
pacho n. · 21, rle 12 rto COJTPntr. - ra reger, effectlvamente. a cadeira 
Defnirto. com ordenado nn forma da <'lamentar, mista, de Barra. de Sanu, 
)d Rosa, do munlc1p10 de Piruhy, <1e,e.1 . 

D"<'rctos do solctar seu thtlo da Secretara do 
o rnterventor Federal neste Esta- Interor e Segurança Publca. 
<lo n,ol\'e notnea, o t· nente Martl. EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

nho l\tlaurkio LC'it"' nam 1 "J:t~'!l df DIA 15. 
d<"lett'1do do dislricto de Piancó O Tnt.erventor Federal neSJe E,;ta-

INSTITUTOS DE CRFDITOS 
·1 

Banco do Bra•íl C/ Movimento - - - -
Banco do Bra•il Ct Patronato etc. - - - --
Banco do Esr,do do Paranyba C / Movimento ·-
Banco do tstado _da Parahyba C / Banco Agricol~ e 

H1pothecano - - - - - - -
Banco Central C / Pra10 Fi,o - - - - .. 
Banto Cencrat C / Movimrnto - - ~ - -
Pequcnos flancos C'. / Prazo Fixo - - - -

Deposito, 1 TOTAES Saldos Retirada, S, ldoa exi~-
antenores nesta data n,~t• data 1 tente• 

1 1 
1 

200:0COfO'OI 200:000WOO 20J:C0<Jf0' ,o 
509$164 5L!lf!64 5091164 

235:3861086 10,000,0001 243:%HJ08t,• 2Õ 7:,0j()()(i 218 636$01t:. 
J 

560:284$853 5(i():2841853 560:284 J853 
1 00:000$000 

R:000~1 
IOO:UOOS(J{)(1 100:COOJ(.UO 

14:931 f4.~3 22:<J31J4'i3 22:93lf453 
250:UOOJOOO 251,:000SUúL 250:lOOSOOO 

O Intcrvent6t Federal 11es.t• ~a- do .. att.end-endo no QUC' requereu ·e:r­
do resoh•e nomenr o tenÉ'nte SPverino nam Bótto de Menezes, avalJadm· Ju­
lgnn.cjo Bnnos pn.rn o rariro dr dele- d1eml da Faz~nda, nei.;t.a capital, ... n_ 

g~d<> do Districto de Cajazelras. solve conceder-lhe 13) mêses de Ji-
O Intervl?ntcr ·Fede,ral :neslf'- :~~t...'l- cença, para trarar de interesses parti­

do resoh'e excnernr ..., tenent,p. ~V.,.."'i- culares, aoontar da pre-~ei;ite dr,tq_ 
no Ignac10 de Barro.s do cargo de de- O Int.erventor Federal neste E.sta-

l.3fil:l l 1$55ó 18:000JOOOI I .'179: l l 1155G 2ó:7,~~0C0(352:36U5 ·6 
~' 

legado do Dh:,lrict~) de Piancô d? resolve exonerar, a pedido, .l"''rnn-
O Inte-rve-ntcr 'Federal .r1este ~~UI.- cisco Correla d.e Queiroz do posto •if 

do resohT excnt>rar o tenente Marti- 2 . ., tenente do Regimento PoHr.ia · 
nho Mauriclo Leite do cargo dr dele- Militar que- exf'rci.n em commi~~. 

fbeoumia Oeral do Theottro do tstado da Porabyba, em 14 de Janmo de 1932 

FRANCA FILHO, ,hesonrciro 1reral. 
gado de policia do distairto je Caja. O Intervente,· Federal neste ;;,;ta· 
ze1ras do rr-solvr nomear d. Joanna couti- ('n. Publicn rE"fiOlve nomear Ben?dict 

O Interventcr ·F'ederal neste :€.sta- \ nho para exercer o cargo de servente, Ferreira Rahello para o cargo de 1. 
do re.c:.o1ve remover o proie~or João da Matern1dadr _da Direct::,.ria Gera ~u_r,plente cte sub,.delegado da circums 
de Souza Falcão. regenti:- da cadeira de Hygiene e Saúde Publica, dev~n cup~âo ct, Alagôa Nova. no dL~trlcV 
nocturna•• Cardoro Vieira·· para :J do solicitar seu titulo da Secretaria I dt• Princesa 
c;1de!ra noctnrna "Gama e Mello'' do Interior e SeguranrA PublicA SECRETAR!\ DA FAZENDA AGRI 
d_esta capital. _devendo_ aprss~ntar SºI O Interventor Federal n=·e E.sta- CULTURA. E OBRAS PUBLICAS. 
titulo á S<'cretana do Interior e s~- do resolve exonera,·, "' pedido. d. EXPEDIENTE DA RECEBEDOR:!, 
gurança PublJ.Ca. a fim de _.,.,,. devi- t!eat-nz Gomes de Azevedo do cargr DE RENDAS DO DB 15 
d:imente apostillsdo. ele s_ervent.e da Maternidade dn Dire Petição· 

O Interventor Fed~ral neS<·e .Esta- ·tor1a Gf'ral de Hygiem e Saúde Pu De Ubaldo de OI" . á . 

JOÃO HAR[HIAN DE BARROS, estriptnrario. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Soldo do d,a 14 do rorreme 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 15 
Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas Repartlcões do Interior e ou-

tras . .. .. .. .. .. .. . .. 
Retiradas de Bancos . • . • • . 

40 000 000 

!0:6L;,.:Jó8 
30 3'.!"l$728 

202 451$"'7-l.2 

eo:938$086 

do re.riOlve r:emover o profe~nr Joãc h1ic:1 rf(]uerf"nd dl ~Velra. . d1:rector10 
da Cunl,n Vmn,n·e, ela cadPJrn noctur. O Int,erventor Federal ll"Sl'e Esta illcorpo·agã spenrn do unpc~to d Despesa effectuada no dia 15 

~: ·~:ti,~~o ~~~:iJ~:~ pa~~e~·ac.~d~- ;r-0 r;~~-:~tfi~1~!r tin~~;~~ ~e~;1~ tendo ilnp;e~~:i~a ca~es~1;:a :~ Dep0sltos em Bancos .... 
76 107,968 
40 :(J{;(JiOOO 1!6.107 "968 

vendo ~apresentar "eU .. titulo á Secra ili': sub-dele,gado de To.vares. do- Ji~ hi~!~·~n~ªçÕr;- AJ?efr·~o. ~ VifJta dfl 3nldo para O dia 16 
tana d_o Interior e ~P'nll"anc':\. Puhli trrcto de Princesa. . firis conveni.entes · secçao parn e 'lo Thesouro . , . . . . . • , . . . . • . . 
ca. a fim de ser dendamente apostil- O Int~rwntor Federal . neste :;;sta REGIMENTO rOLICIAL MILI fsm Bancos. conforme demonstrncão .. 
Jsd:, lo resolvo nome,r Jooe M1u1JZ d, 00 E TAi! 

1G7 281$8GO 
l 362 :038$828 

O Inuervuitcr Federo! ~este 'll;sto Mello para o cargo de sub.ctelegad, Comm~~ADO ... 
do !'ewlve remover a profeS'30ra d de Alagôa Nova. do d1snicto de Prin JmPt · d~ _da Gu~u_mçao e do Re 
Etelv,na de Scuza Gou...,.ia Filha. d, resa. t p!to tºl!~ial ~tlI~r do Estad 
Cadí'!.ra no::!urna ··G:.:ima -:i. Mello'· O tnten•ent.cr Federal n!:'.sre Esta d 1 ~ ra. )-ba; {Au.:_ih:n do ~xerr1t 
para a cacte:ra noch1rna ~·Barão do do re~olve n~meoar o cidadão Jo~· ~oa l!'i Lmh~ ~uartel em Joao Pes 
Abiahv··. dev€nc!o a.p:-esentar seu titn Finnino Sobrmho para J corg-o d · ·. de 1ane-:.ro de 1932 , 
lo á Secret-nria do Interior e Se,gu .ub-delegado de Agua Branc,i. no di:s- Serviço para o d,a lG tsabbaclol 
r:rnca Publica. n fun de ser devida- C.ricto de Princesa. º!ª ao Reg_1m2.nto. 2." tenent 
mente epoztilla.do O Int.ene-ntor Federal ne-ste ·g~tR- Jnse. ~a'-t.or; fL~-aliza a guarda d 

O Interventor Pr dera! ,es1e :"?~<::ta io resolv~· exonerar o sargento AI- P21lac1:o da Redernprão. 2. n tenem 
do rewlve nom~ar d Maria Leit 'Jertino Franci~co do~ San te~ do car- Franc1~co ~Iangueira. 

1. 529 · 32ffll638 

wii'esonrRria C'ri'ral do The.souro do F-'ta lo da Parah,bn 15 d~ 1ane1To úe 

Franca Flllio, 
Thesoureiro geral. 

Jüão n~udman df' Barro=--, 
Es<r1PT11TIU1il. 

MOVTMENTO nt: C'ONTAS 

Gamb-Rtrã, hRbilitada no exame dc ro .. de sub.delegado da .cir~um(:'c,.. Boletim n. n 12 - Uniforme 5." 

ft~~ll~~~!n~o l~t:a I~~t~~çã~t ·p~,~lk~ ~~an~t.:'1•borem~. no d1(:'tr1ct.o ci? ce:A~~1~1r~!!~~~~~tl!s ,le "ouza Danfa E'<iAtenr.e no din 15 
Dia 10 

1 r.1n .1a21rn1 

para rE>ger, interinamente, a cadeirn O Interventor Federal neste E5ta-
element::1.r. miei a. qe, Sant'A.nna d<: lo re~olve nomear ti. Iraccin~ Mar-
<:3arrocc-s. do n1 un1c1pio de Piancc' 1u~s. ha.bilítad.e no examr., de qtv· 
servindo.lhe de titulo a presente por ;rata a letra e. do art. 24 do vigen-
taria _ \e Regu]amPnto da In(:'itrucção Pltbli-

O Interventór Federal t1este €sta ·a para reger. effectivament~. a •".'a-
do ~e..solve n::imea_r ri J:?rOf~~ora nor jeira mdimentar. urbana. misto., ele 
mah.st:1. d Zulmira Prres Fenrnnde ~~u,, Branca, do municiplo de p,·in-
~.o.ra 1 ~r. E-ffect!vamente: a cade ~esa devendo solicitar s.eu titulo ct·1 

~1/~;e~o')Ci1::~~~i!~~~l; ;~ngi~~ ~:1 ~Jr~ria do Interior e &guntn<:a 
titulo da S,..cretarin do Interior e Sf 
glu ançs Pubhca 

O Interventor Federal neste :fssta 
do n:.·sol\.f' nonlfar a prcfr.ssora nor 
mal is ta. <I E 0 drn Urbano ela Silv 
pai-n rei;rer. effectivamrnte, o ca.1-cz 
de a.rljuncta do Grnpo E•cola1· .. AI 
varo Machade ·. ds cidade cte .".reL 
devendo soliclar seu titulo da Secr, 
tario do Interior e Segurança Pubu 
ca. 

O Inl.f'.rvf'-:itor FPderal 11es· p. :€sta 
do ri-:oolvr ncmea r a profe~sc-ra nor 
mal!sta, rl E.,t·her da Nobrega Noro 
nha oara reger. effe('tivame-nte. um 
das cadeiras do Grupo Escolar "Ga 
ma e Meno", da cidade de Prlncês,a 
devrncto rolicit~r :::eu titulo da 8..""Cl'f"" 
tari:l do Jnterjcr e, Segurança Publi 
ra. 

O lntcrvent--.:r Ft:deral ·1es: ~ :~stn 
do rf~soivr nun~or a pr:,fe.'!.':Ora nc• 
ma!ista. d. I. a bel de Almeida e '\.lbu 
querquc. po.rn regrr. effectivam.znte, 
cadelra Ple111ent.;.1r. tnistn.. d-e S. Ma 
medr, do mnníeipio de S. Luzta d< 
Sabugy. d,•vei,do soltcltar seu utuJ, 
da Secretaria do Interior r Seguts11 
<a Publica 

O Interventcr Federal neste Esta­
do r,.c:-oJw nomear d. M::t.tia Tud,e dt 
MedPircs para reger interinamente 
n cadeira urbana, mista. cif! s. Jo!­
do Sabugy, do mun'cioh de sant 
Luzia elo Sabug)', servindolhe de ti­
tulo a presente r,orbria 

O Interventor .Federe.! npc'e :,;:,;ta 
do rc~oJ\·p removrr d. Marie. Oomefl 
F!'rnantle~ da CR<IPira elemrntar, mi~ 
ta, de Quetmadn.,;:;, d,, nmntdpio d 
Cnrnpina Grande. pa,-s itier,ttro 
JunC"cõc,;;; na cndelre de Sen·a Redon­
da do nunicipio de lngá. tlevrndc ___ .. .,._..._,_.~--~ na Secrf'tRl'ifl 

Publica, a 
stillado 

Est,i­
rbo­

Iro 

O lnte1 ventcr Federal nes·~p Er;ta­
Jo re~olve nomear o sargento Peõ:o 
::lalvão da Silva para , cargo de sub. 
lelegado da cit·cum,criprão de Bor­
'Jorema, no districto de Banan..:'ins 

O Interventor FMeral nesle E~ta ~ 
lo, attendcndo ao que f""QUereu o bel 
l.ianuel Simpiiclo de Paiva, .1uiz ·tr 
.Urelto da camorra d.r Ma!llan~u.a.p ~, 
;.endo em visto o 13udo d~ in~p~ecã:) 
le saúde a que foi submiP,ttido, ruol­
,e concedr1·-lhc doi~ 121 méses d,,, li­
·en(n. com 01·drnado. na fonn..1 da 
ei. para t111tar de su~ ~úde. 

~ECRETARIA DO I!IJT!,;RJOR I' SI 
Gl'RANÇA PUBUCA 

,XPEDIENTE DO SECRETARIO D( 
DIA H 
Df>crcto,: 
o secretario do Interior e Seguran 

!a Publica rP.6clve ncmear Francisc 
3ornes de Scuza para o cnrgo df:' 1 
;upplentc de sub-delegada da :h 
.:umscripção de Agun Branra. no clb 
orlcto de Princesa. 

O secretario do lntf.'rior e Segurnn 
;a PnbUc.a r~lve txoneror Benedi 
,to Florentl110 cl• Lima elo cargo d· 
l." snpplente de sub.dete~ado d~ Tn­
vares, do dLstricto de Princesa. 

O secretRrlo do Interior r Sf gu1·an­
-;a Publica resolve exonerar Jo.-=t> "'Pir­
mino Sobrinho do cargo ele 1 " sup­
)lente de- sub..-de!rgado da circumR· 
crlpçfio de Agua Branca. no dbtrict 
de Princesa. 

O secretalio do Interior e Seguran­
ça Publica resolve exonera,· José Mu­
tlz de Mello do cargo de 1 " supplen­
:e de eub-ddegado de Alagóa Nova 
,lo d!strlcto de Princesa . 

O secreta.tio do Interior e Segura n­
ça Publica re.solví' nomear Joaquim 
Baptlsta Pereira pnra o cargo de 1. 
supplente de .sub-delegado da circum. 
cripçfio de Tavares, no dlstricto d• 
Princesa. 

O secret.nrio do Interior e Se:.furan-

Crmm'1ndo cio l. Bntn.lhfro do R('­
gimrnto Policial Militar. tAuxilio1 
d<> Ex~rcito rte _ l. · Linha l. Quarw f~i

2 
JN:io Pessr,a 15 de janeiro d 

Sen-ico para a dia l6 1Sabbado1 
Drn. ao Regimento. 2. " ten1·nt 

(:Mtcr; Jiscaliza a guarda do Pal:'f 
c:o. ~- t.rnente Manguei,ra: adjunri 
d 0 dia, 2. · sargento José Que!roz 
gllarrta da Cadeia. 3 • sargento Ame 
rantr e soM~do João Jeronyrr,o: f!ll:J.r 
d" do Palacio. 3.· .sn,·gento Ravmun 
ci<? de- Souza LimR. r. cabo sêverin 
Dias de Araa,iQ; guard3 do Qnrute 
c_sbo A1 tl1ur Luis de França, dia 
EM., estx, Ainsio Maximo, dia . 
S O., soldado Waliredo Nobrega: rr 
torro da Recebedorlo. soldado A11to 
1110 Fr:inci.-.C') Alve~; patrulhns. cnb 
R:1.ymm1do Perei.·a; es:olta do cam 
po ctr in.,c;trucção physica. cabo ML 
nnrt', e.&·olrn de prr,;os, cabo Gergc:, 
·io; orct1·ru ã S o.. cabo Severm 
Franr. ·"o: ordc1m á C O .. c-orneteir 
F'ranr~"O Guilhrrme; piquete ao Rr 
.?nnrnto. corneteiro Deocleeio 

Annexo nm11e1 o t5 - Uulform 
1kakil 

P~rn C'onhccímento do batalhão 
it'v1da rxecução. pubhC'o o -.:eguinte 

Aprrs.<'utação dr offlrlal - Apre 
·•entou-..:e com procedencia d.e Sant 
Rlta, vinclo se recolher á séde do Re 
~imento. o F.n-. 2 · tr.nente ,Joilo E' 
pidio da Cunha , Boi. do C G. d 
l1011tetnl 

Transrr.-renci:..1. - Foi transferi{'l 
oara o 2. · Batalhão o sargento-aju 
dante deste batalhão Isaae Lopc, 
Lmd~o ~ clnquella unidade para esta 
o dito Joóo Gadelha de MrJlo , Boi 
do e Ci. de hontem, 

íA.-;,J .Joa-tfUhn ltentique.:;; Je Arau 
.io, niajol' commondante intrr!.110 

Confere cem o original - \d}lem~, 
Sasinsenf'. l." t.t<nente ajudant.: tn-
terino. 

lnIPRENSA OFFI('(AL 
Esh1 repartição rrcolheu. hontem, 

ª"" cofres do Thesouro do Estado. n 
importa nela de l :5065240, con·espon­
dente à renda do diu 14 dú rorrrntç. 

E<t.stentl>s ntsta a~,.1 . . . . 
Emorestimo do Banr·a ,10 Brasu .. 

,,11do demonstrado .. .. ..•• 

• 1vlrln llauid11 .. 

l 619 782$101 
l.oOO 000$000 

3.219:782$191 
l 529 :320$688 

l r,90 461 ó03 

Monteple dos Funcclonarlos P11blicos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 

3.ddo do clin 1-1 
R•ceita de hoie 

Somma .... 
O!'spe.sa de ho.1e 

,n l do em rorre . . . . 

Em. 15 de 1rineJ ro (k 1932 

12 •723$548 
815s.'i2'i 

13-539~75 
2 '280 000 

ll:259S(l'n 
F'ran.ca Fi1110, 

Thesour,•lro gera 1 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECJWl'A g UESPHSA no 

MUNJCJPIO 
3nldo elo dia H 
R"Ce1to do din 15 

'Jespesn do dia 15 

'lo Banco do Bra.sU 
',a Caixa Rur;il 
!:m cofr,e .................... . 

3 wo 302 
1 :030SOGO 

4 :320$362 
203S500 

258~300 
1 :022S300 
2, 830$202 

4·11B 862 

4 !16t862 

Thesonrarla da Prefelturn rl• .Jo;,n Pcs.soa 15 1 ~:12 

Gentil F'ernande.~. 
Pelo thesour<"iro. 

E'{pediente do din '..M de dE-ze-n-ibro ;-;n,gando o requerente as ta'."{ns lc-
1931 1 gaes. 

Pellrão: Do sr. Flavio Mnrój:1 Filho. pn,a 
De Antonio Mendes Ribriro. DC- construir wn qun1io no predio n. 

dlndo para transformar as port:is em 150, á avenida Capitão José Pes.sõ:1. 
.1nnellas dos predlos ns. 406 408 e - Como requer. pag-ando logo o que 
410, à avenida Oen<'ral Osorlo. ben fôr de direito. 
a!=lsim .cmnPar -::><:; rfferldo9 m·r.>rl1oo.:. Um memorandum dn Nicolau dn, 
De nccàrdo com o parecer d.ri. Dire- Cos~. t11tfndo que o sc_:iu armau-m no 
ctoria de Obra<; P11bllcos. apres nt porto do Capim, tem isenção de irn. 
planta bai'<a dos µredios. po<tos 1>01· 15 annos. - Requelrn em 

termo .. 
De Antonio Romão. pnrci coll-ornr 

amR ba1-re.co pa1·a venda dr frnctno.:, 
na prara Cel. João Neiva. - o-re­
rido. de ar.côrdo com a Direotcria de 
Abastecimento. 

_De Albt'.-to Lundgren & Cln., PC· 

f t~i ~·;~ ~f o'\~~o':11g~~~1~:!~s ~;: 
t!Lbe!eclln<'nlo Loja I':rnlista, 
elfelto de• bnipnço. - Sim. ,e 
fiscalização~ Da Dlreet ia da Escola Re 
Offictal. pai ser di pensndo 

( nUnúa na 5.• 



A ú~iÃÔ ·- Sabb:.do, 16 :i2 ;ar,e:ro n rn:~ 

"As terras baixas são as aconselhaveis para o cultivo de 
planta de cyclo vegetativo rapido ·(arroz, milho, fel· 
jão e tuberculos) e, por ptocessos mecanicos, pro· 
porcionam colheitas abundaates e rendosnº 
"Quanto menor o valor do producto tanto 
mais perto do mercado precisa ser produzido" 

A's plantas de cyclo evolutlv> mui.s ws. o lavrador dnc cxam1nar pro­
curto devem se~· prcporclonados .el!.. ftmdam~nt,e o seu provn\:e1 custo de 
1ent06 de nutnção mai..c,, abundnnte., prcducçao, a elle o :idic1onando u.s 

~ de as~imilnção ma~ ra.pida , de....'1)esas de fretes, catTe~. en:_~ln-
A circulação da seiva deve-i;;e fazei gem, expurgo, imposto,s de tran.,llo e 

mais aotlva. pcrque mais acoont11aio de e>.-p:rt<ição. a flm de conhecer 
é O metnbolismo, exigmdo mB.1or grall com s~gur~ uçn a que preço p'Jdera 
de humidade no sólo. . chegar o seu producto ao mercado 

Eis aqui porque são aoonst"lhave1.'j comprador. 
85 terras baixn13 pR.I'a o seu cultivo. _ Sz:m essa caut..ella preliminar póclc 

os baixi~. como denonunam, o.s chega:r a resultudos desastroscs. 

~:~~ul~~~~~;i:eze:.t~10
11

~~ ;:ral t~~~~~ ver~~;~; ~:s ~i~c:~~
11-e ·~l":o~r;n= 

frEEoos e faceis de trabalhar._ _ mentando-os com o cereal p,1,?<1uz1do, 
Si ao se approximar o v-arao. sao a on~rado pelas n~sas e~austtvas tn.­

os ~ltimos a enxugar. são eg,.~almen- rifas. !errov1arias, encaminhal-o, em 
tr:> quand.::> não abrejo.Jas e aC'ldos ou e.sr~ec1c, para o merc.1 :!'J 
d~ niá. oomp::>Siç:1.o agrologica, es.sen- E" umn Questiio de pr.e.videncia; .ê 
clalmente l'icos e prccuradoo pai~• uma qu<Stáo de contabil!da_de agn­
.ag:ricultore:i. , ·- e :~a de CUJOS benef1c100 e-stao nmda 

Qu.a.ndo cultivad.s em fe1Jao ou p:1i·0das as nc~a~ fazendas. 
tatata requerem, por vezes. a cons- A'. falta ele. educ-açi\o agrícola e de 
tnte('ã.o de lelroadas, a_ fun de que a ha~1t<?· o ogncult~r parah;ybano .. com 
hwnidade excef-.siva na.o venha pre- rar1s.smrns excepçoes, se 1mipress1~na 
jncticar o cre.scimento das plantas, com a ~ripmração. das despesas na 
~inbc-bedando-as. explora.cao da propr1ectade. 

Diz o agrictútor que uma lavoura Qunncw escript.a possúe, é feita tã, 
está embebedada quando, diificultads. ruiirr..-e_ntsrmente que. por ellas, é 
na respi.raçâJ radicular. pelo exces,o imp,,ss1vel se detalhar o custo d· 
de humi.<lade no sólo. se anemiza prooucção. 
apresen.t,ando-se oom a folrutgem ver- E' o que temos observado até mesmo 
de a.marellada em razão de pertu:- nas grandes usinas de assucar, onde 
bações que soffreu a funcção chloro- não existem elementos para ser t'al­
phyliana. . oulaclo o CllSto exucto de um kil 1 

Esse phenomeno é milito vulgru- de assucar ou de um litro de alco,, 
nos fumaes instalJ8'jo; na chapado E' tempo de envereda,·mos por ou-
do Moreno, em annos muito inver- trG caminho. 
n:isos dado o sub-sólo um tanto iro- Eu até tenho receios de que um 
pe1méavel que a revest.e e nas terras 1:>e1;0 .dia Quintino, o ~ndispensa.\'l'l 
de varzeas muito arg1!!:::sa's. Qumtl.llo. venha por ah1 me amea-

As tenas baixns gosam do privile- çando de uma pun.hal1da pela insis­
gio de armazenar todos OS: elementcs tencia c:>m que venho escrlvinha.nda 
fertJ.Jizante. que se s,lubihzaram ncs s-obre estes assumtptos. 
nltcs e que ~ aguas pluviaes para Não tem nada: perdcnrei par amô:-
ahi carresram. ao officio. 

Apenas nas estaçóes em que as O lavrador que experimente, não se 
chuvas são mais inr.e.nsas requerfDl arrependerá de, com uma escripta 
major vigilan.cia por pnrte do lavra- bem levantada, ficar conhecendo 
dor que as d-eve beneficiar com algullii qual o producto que. ~m sua fazendfl, 
sulCGI; abertos na direcção de seu de- lhe está proporcionando :> maior 1u­
clive. cro ou lhe acarretando qualquer pre-

C revolvimento mecanic, de taes juizo. 
terrenos mell1ora-cs oonsidera.velmen­ DJOGENES CALDAS, 

Inspector Agrícola Federa.l. te pela aeração a que os submette e, 
mais a.inda, pela extincção das her-

~~r~:1:i~~:S.s~ ~~e~~~r:lg~s~ REGISTO 
exigindo repetidas capinas. FAZEM ANNOS HOJE 

No sertão dão-lhe o pittoresco nom• A senhorita Sebo.sliana ele Carva-
~:s nS~ ~~e~~1';t0~!n~ sã:-ei~er:a!ed: lho, filh1 do sr. Ulysses de Carvalho, 
tinga escaldante e desf:.lhada. funccionario federal aposentado. 

Eu não sei qual a cultura que não - A menina Irene, fiJha do sr 
%.adeça sua localização em um bai- Francisco Mnlhias de Almeida, com-

Pcssivelmente não será accnse'lha- merciante em Espirita Santo. 
vel neile installar algodoaes, em zo- - O sr. Augusto Guedes Monteil'a, 

~~:qu~:n~~~lah~~~~r~aue ~~;'l_• comm~rciante em Serrinha 
racteriza, é reoonheci:lamente propi- VIAJANTES: 
cio ao Msenvolvimento dessa prago.. Procedente da Capital Ftderal, chc-

Um cannavial ahi •stará fadado a 
rl'petidas folhas; um milharal sera 
mu:ito viço.so e promctterá pingues co­
lheitas; um arrozal da mernia sarte, 
apenas oorrendo o riscO à-e acama­
mento, si a sób estiver rico por de­
mais em suootanci.as organicas, ex­

gou pelo paquete "Ma.náos" o sr. Jo,1.,c 
Justino Pereira. funccionario da De­
legacia do Servira do Algodão neste 
Estado. que alli fól'a fazer o curso d, 
Class1ficação do Algodão, na Supe-

C€1~sivarnente produotoras de azoto, rintrndencia do mesmo Serviço. 
caso em que pedirá uma adubação - Sr Pedro Cordeiro· - Do Rio 
ccmplementar que forneça acido phcs­
phorioo e potassa, restabelecendo o 
equilíbrio. 

Um ponto para que devemos cha­
mar a benevJla attenção do agricul­
t-Or. i.nsistlndo mesmJo .sobre elle, é a 
recorrurnendação que lhe faz a Socie­
dade Nacienal de Agneultura sobre 
"A proximidade do mercado do cen­
tro productor de determi.nadas cultu­
ras". 

Ao escolher uma. fazenda ou sitio 
para. locaJiza<;ã(>, o agricultor deve 
attentar não sómente para a fertili­
dade do sólo, para a sua salu!rriclade, 
como também para a conveniente 
proximidade do mercado ou centro 
e ... n.'n.unidor. 

Productos agricola.s exist.em que não 
supportam, d2 nenhum modo, a so­
brecuga de um frete elevado, elimi­
nando-se. por si prcprioo. asi,im, nn 
c.ncurre.ncia que vão enccntrar cem 
os seus simil,ares nos mercados exter­
nos e internos até mesmo. 

Se o producto não é e$pecifico de 
determinada região e antes dos quas1 
que universa.Jmente produzidos, então 
~~ situação será ainda mais pre-

O milho, per exemplo. é um delles; 
o arroz, ) feijão, a farinha de man­
dicca.J estão no mesmo caso, tod01, no 
valor tnverso de seu valor mercantil. 

PJrtanto para uma cultura de ce­
reaEs se tornar rendosa e servir de 
base á riqueza de um agricultor: 

l.º - Deve ser feita em alta es­
cala; 

2.' - 1'equer sólo de grande ferti­
lida·:le· 

3." :_ exige a applicação de maqui­
nas agrlcolas que do plantio a bene­
ficiamento reduzam ao mínimo o 
Ct/<to de pr odueção; 

4.' - precisa ser localizada o mais 
))l'oximo passivei da mercado consu­
midor ou do centro fe1Tovlarb; 

5.' - Carece de celleiros especiaer, 
~ Prova de anlmaes damninhos. rat~s. 
etc.; 

6." - não dispensa um servico r~­
guJar de expurgo contra os estragos 
das traças e ta.runchos; 

7.' - e, finalmente, tanto quanto 
P-OBsivel, deve ser aoo ada. em 
silo a colheita, após u menta 
conveniente, a fim ardar a 
cpoca de melhor cot 

Quer tudo iEso diz 
lnloiar grandes cultu 
Para evitar tnmbém 

tes de 

de Janeiro. regressou hontem. a c.sln 
capital, pelo avião da "Condo1·", o 
sr. Pedro Cordeiro, que al!i se en­
contrava a interes..t:es dn Loterío do 
Estad-0 d-0 Parahybn. 

VISITANTES· 
Prefeito Nom:inando Dini'?: - Veju 

a esto. redacção. a fim de apresentar 
despedidas por ter de regressar hoj' 
ao municipio que governa. o sr. No­
minando Diniz. prefeito de Prlncesri 

AGRADECIMENTO: 

Do conego José Borges e familia 
recebemos um cartilo de a1iradeci­
n1entos pelo registo qu~ fizemos 011 
passamento de seu tio, sr. João Fr!\n­
ci~co Borg-es de Sn lles 

NOTICIAS DO INTERIOR I 
AIAGôA 1'1'0VA 

-:\.felhoramentos Muniripaes 
O pl'efeito desta localidade conelulu 

os trabalhes de remodelamento rto 
e~trada de /\ la~ila Grande. qur Mrto 
a Serra da Beiltrlz. deixando-a trnn. 
sitavel 

Penhora 
Na audif'ncia dP l1ontem, perant(! o 

juiz dr. Carlos Coitinho. ccmp,r:c· 11 
o dr. Jo,é Ramalho de Lima, advoga. 
do da firma Loureiro, BarbcS'1 & 
Cia. · Ltd .. o QCli accu,ou uma pe­
nho·n de 8 :310,oco réis. frita em 
bens de Manuel Mar<Lins Elho. O 
refendo ad1.1c~ado, em nome ds J. 
Ferreira & C1a. r outros, requereu 
tombém n rlistribulcilo do primeip> 
dividendo da fallencia de Joaquim de 
Aauino Merulonca. tendo es autos su ­
bido ás partes inter~sadas. 

'Excquias 
Terá Jogar na rr.1t.rlz desta v!lla. 

no dia 15 do cc.•rente, pelas 8 horas, 
a mLC'$'J. celebrada p.or alma de d. 
Maria Angela da Silva Sobral, espcsa 
do sr. Manuel Ign.a~io da Sllva, pro­
prietarlo neste mtmlcipio. 

<Do eoJ'l'e.spondent~) 

.\ REVISTA DO FORO 
orgam da Ma,letratura para.hyban1 
encontra.-. , wnda 1111, LIVRARIA 

U.O PAULO 
R~ Macid Plnhfllro 

•ASCICULO ·-

NOTAS POLICIHS IJMA USINA ELECTRICA QUE VôA ! 
R:,,rE!_T~<" J>.:as~~~~ii~~; ';!~.z~,; ----~-

Jclo Palmelr;,"~~:a.io, à ma 11 , O "Al,ron", maior dirigivel do naunc:lo, recentemente 
Zumby, achaVhSP Juntamente mn, construido nos Estados Unidos: ~ dotado de 
~~º e:~!~i:·0 pn~!f/d;tná~d~~:}s:~~ 1 

completo serviço electrice 
teirnment..e aproximou-s.e. darnh \'f"'W r Pc1ra "A Uniclu", nando innumeras factlidade.'i li{ichni-
quando um ag<entR d,' pollcw., r." 'a-

1 de prisão ao bando. o.~ mai:"; og i "Tllf' fflt>ctrk Journal", rrvi ta ca~ ut,é então desconhe,cidas ás aero-
,c:esnppnreceram como p. ,r en-can11 nm i-lcam1.. em sna c·dictto <.lP novem- nave!., Grur,.ãs á malar capacidR<Je 
ma.':i o pobre Palmeira veiu dar Mm l>ro ultimo, t t az uonne-no11sacla des- de u~cen,.ão do "Akron". em rela.cão 
cs oostad.0& no xadrez. cripçflo do fonn.;uav('l navio aereo re- ao.~ dil'it.:Jvels construido.<i até os nos~ 

Alént da. interrupção do pra.1..e1·. u crm-courluido na America do Norte. os diaH, e m~rcê do progre~u da 
policia o mmetteu a '"<Jee;luuna111i<la.- mcrec1·ndo destaaue o facto de oue o arte de electrificar. u lnstallação elec­
de .. d~ apprehend1\r o .. bo<;ó .. , br--n eo11~1n.u11ento ek'Clrico co~1sUtue um trica torn~u-se µo.sslvel a Dardo do 
com.o 3~00. a quanto mcntava a pa- rio:-:. rnrndrrist1cos míliS mtere~ant.f'~ maior navio aereo do mundo. 
rada do d1riaiv ·I Que se denomina "Akron'' O avsterna cl:-ctrico do, "Akron". 

- 1 r ~:n. 11ce ú. marinlu-: amcI1cann efficlentc é de peso reduzido, é al1-
EXCURSIONARAM A NATAla, - A nublicacao diz ouc nos 11ltim0s mentacio oor dolõ geradores de cor-
Esi~~lade r:::i~<'~t~ ~.ro~~Cf';e~Õa~gri~ ~!1Lfr~~~. ;:.r~:.~v~:~on~~~~rri~êU~ S~~ do; rente contfnua - 11 kw .. 115 VOls -

Na. cadeia dn. c-ap1tal :-.~lã.o re-colhi -~n ~gi~1 utili~avel tC'm sido P<'Oll~na e ~~~torg,d:m°p°:rt1::n:ot~~~s ~~r:~º/!; 

f~ti~ ~~:1r::r; JoJ~r. Eu~:~·r~~(}, J~--~ ~~~ l~~i1~~~lr:~· co~~r~an.~kr~~.~ita~~~ fica no estibordo. adiacente á. u.sina 
Francisco da Silva, Jo~é Sebastiã::i i" noderá consumir ~ertricidade em pro- em oue se acha in~tallado a camar~ 
SilVEt e C1cdcald'J Soares, cheg-a~::-s ILL -10 rerli7ando muitas tarefas ouf' de prouuisâo. Cada um dos gerado-
Natal, para on<le haviam_ fugido ~! antes se faziam á mão. e proporcio- res tem capacidade bastante oara 
Centro Agriccla .. Pl'estcienl:!e Joo , _ oroduzlr a forca electrica reouerlda. 
p~·.3ôa •. e· nc::i p:ua exhibir-se htJje, o blóc<t de so:·te cme as d nas unídades ffi'J-

Esses mfnores feguirão p:;r es!.,eS c • .:navales.co "Nào que-remos beber.. trizes fonccionarão em coniuncto l:óO-
dias para a.quelle estn.bel~cimen\, Os. resµ?n:avei.s peh mesmo sâJ e, mente em caso de emcreiencia, Em 
correccional. srs. d!'. Gilberto L,ite. Jorge Maul vôo normal. trabalhará aoenas um&. 

BRUTO! - Espancava u..na crean~:i 
e desacatava as famiEas 

Affon.<,-0 Mnia. Delmas Mendonça e u~ina iieradora, aue será substítuida 
Lec nel C-Oêlho. de 24. em 24 horas oela usina sobre-
1\ff, •on RECOLHIDO AO l. DE P. salente. Entraram em madura consi-

A • .\' INFA.c'ICIA deracão varios factores oara se nro-O commandante do posto polir.i:i' 
de Cruz de Armas rerclhP.u no xa.dr · 
o individuo severino Alfredo de Fi 
guei-rê::'o, accusad.J de espanc:1.men 
ie um menor. 

O dir ctor da Cadeia Publica. fc- ceder ã escolha do &IJllllrelhamento 
rN )lher. hontem, ao Instituto de ""lcctrico e remectiva voltattem. dzs-
Pr w-u·...::> e .A%i"vtene,i.a á 1nfan"ia, " tacando-se o c::e2uinte seeuranca 
crr:mta de 10 mês.=-s, M:iria de Lour- imclic1dade e oeso. · 

Cont.ra o l'eferid·') ln<llvlduo I om­
bém foi dada queixa por seu-; viz:­
nhcs. de que elle co.e:;tuma desacatar 
as familias daquellc bairro. 

df':~. filhu. da sentcncia;fa Maria r~u- Teleohones e innumeros instrumPn-
guda da Silva. recolhida ao refendo :;os RCcionados oor electricidadP 
e~tJb~l,pç~mento penitenciari.,. ,;,_cham-se in~tallados no "Akron": 

A rc"··1p·,ti o dr. chefe de Poli.eia ?or .l"1~a vez. o eouioamentn electrico 
1ec 3 teu c ,mmunica,çao ào dfrecto1 é movido Dor um svst.ema de bateria~ 

POZ FOGO A'S VESTES. - Em dr Elvseu Mau!. de 24 volts. S<>ndo oue um motor-i:e: 
Santa Riia FALLÉCBIENTO DE UMA LOPCA rador de. um kw converte os 115 volts 

Do sub--delegado de Santa Ril:1 FallE'ceu no "Hospital-Ccla-nia Ju- n~c~ss~rios. E'l1fim. a in~tallacão en-
recebeu o dr. chde de Policio. com- lia.:10 M 'tei.ra, a louc:a indi~nte Ma- ce1:ra. mteres~ant~ ,unho de .:teeurldn .. 
mun.i:caç-ão de ·ter aberL inquerlt"! ria do Ca11110, alli internada, "'m 2-t ra. e_ rev"r~ivel. torn~rn<lo O~<;o:ivel 8 a respeito da hntativa de suicídio d~ mai~ do anno pas.sado !?e~acao de_ 115 volts de forca da oro .. 
por incendio, praticada pJr uma mu~ c,·nº,~ndl~!"c_!_?

1
~mint,tn",.tc"i!iuo de~co~·~~~el;~ cnira'ª. batena. em caso de emergen ... 

lher T"...Sidente naquella cidade. , · , ~, " 0 vc 
Depondo, a tr€slouca.da confeSl;j'11-' dr. chefe d~ Policia. 

haver commetti:lo ·=e ach de dese<- REQUEL:1:'.1EN'l'OS DESPACHADOS 
~e2id~pellida pGr questões com o tu;:>J ~~d~a~;f~~n~i;:u~l~~~~h~3~:= 

NÃO QUERE:WOS BEBER! porte a fim de v'ajar para a Europa 
o delegado da capital concedeu 11- - Com-> requer. 

- - --- ·--------
VIDA MILITAR 

O tenente Othilio Ciraulo foi designado auxiliar da lns­
pectoria de Tiros da 7. · Região 

Acaba de ser designado para auxi-1 timulo ~ ammação entre o.s candid. a­
liar da Inspectorrn de Tlms de Gu•ru tcs a reservistas. 
da 7.• Região Militar. o nosso conter· Instituirá ainda o tenente Oth1lio 
neo 2. 0 tenente Othilio Ciraulo. d,l Ciraulo. utn cofre em beneficio do 
22." B e .. aquartelado nesta cnp,· Arco de Triumpho "Joào P.es~ôn ", o 
tnl. qu:i.1 d~verá ser aberto no fim do :1nn11 

Com essa inve?tidtm.1 ficará sob :i apót-· terminactns RS insttucçõcs mili­
onentaciio do alludido official p, E. t~res. 
r. M. 165. do LycPU Parahybano, 16G. Cada atir~ctor contnbuirá. para o 
do Collegio Pio X. 223. da Academia I referido cofre com a importancia ctc 
de Commercio "Cpltacio Pessôa" e . · d 
274, da Escola de Aprendizes Artifi- $100. por mstmcção. cobran o-<e .º 
ces. · ct,1bro dessn quota ao nlumno Que de1 

o tenente Cirnulo, que desde 192'J xn.r de comp:1recer aos exercicios. r-----

vem se constituindo nesta cidadP. um I Assim. rom e!=sa di.'-posição, conti­
esforçado organizador de associações nuará aquelle official a prestar os 
<l~ tiJ:o,;, já preparou, durante esse seus bons serviços no preparo dos 
período, varias turmas de reservista.'l, soldactos d~ re~21v1a. n que .:.e tem rin­
todos approvados com bóa classifica- tregue com multa abnegação. 
cão ncs exames a que se submette-
ram. 

A fim de despertar o interes.~e pela 
cultura physicn nos a tiradores da~ 
sociedades a seu cargo, o novo auxi­
Uar da Inspectol'ia de Tiros preten­
de, conforme nos d "clnrou, organizar 
uma Liga D~·portiva entre as esco­
lns dt> lnstruccão mil!tar, medida que. 
certamente, concorrerá. para maior es-

ESCOLAS DE JNSTRUC<,AQ MI­
LITAR 165 e 166 (Lyceu Parahyban.o 
e Col!eglo Pi•DX): - O tenente Othi­
Ho Ciraulo chama os reservistas d~~­
sas duas 'E'~cola.q, que fàram approva­
d :s ultimamente. para comparec~rem 
amanhã. ás 8 horas, no ediflclo ,Ia 
Academia de Commercio "Epitaclo 
P,s.sôn ", a fim ele se identificarem. 

Outrosim, é exig·ido que o,; reservis­
tas compareçam devidamente unifor­
mizados. 

TELEGRAMMAS 
Rio de Janeiro 

AJ',O.\ O CA<:O D\ l"<TERVE TO 
RIA DE '>AO PAlTLO • -
RTO. 14 - (Na,,Jonal) - A N'ott.­

a~red1(n ou~ o sr. Sntrroaio Doria .__ 
n o c~olh1d-0 para a ccnciliaçã-0 11.l 
Interventor:,. P~·ulista, sendo '5<e um 
candidato . estranho á noütica, "Í<O 
1>endo JYlUl.1:..--=ta, mas ~dindo '10 ·,.:_..;. 
t!tdo. de.,1e os S?te annos de cdacte ~ 
la vivendo até hoi<>. 

Lemb··,1. ai1~d~. -\ ~oite. fortalec'?n­
do <"''ª p,:,sqbJ.11dadP. .~s sympathis.s 
reveladas pelo .'"· l\Iauricio Cardoro 
p:-lo sr Sa.moaLO Dori.t a qU<\m sem­
pr,:i ~h::im:a. ~urante r:or: n·abAlhc-s, de 
e.spu·1to •ooncUu1rtor. IA Unlio). 

lG1'1'0RA A P.E. Ll'I'. ('\O DO ro -
(ams<:o DOS l.STER\'ENTORES 
RIO, 14 - •N•cion.all - No mo­

mento .c1? clese:nbarque dum nvta,to. 
do cap1tRo Seroa dn Mot.ta, inter­
ventor ':!"laranhen.~. itldagn.?t'"'s--lt,e 
DOt'QU~ na~ ~ drmoraria no Rio qJé 
!l I'°''.) 1!2·•cao rln Coni:rresso rlM Intet-­
ventores n'S'!J()nd<'ndo-ne., elJp P~da 
saber sobre tal congi-=o. (,\ l'niáo). 

os !)R.TF.('Ttvos D.\ VHOEJ\f ºº 
~~~~~AL JU\REZ TAVORA AO 

RIO. H - •NacicnaJl - O •eneral 
JttnrP? Ta\ ::'\ra "."Oncrd!;-tt 'los jornali"­
t9.c. un_ia . entrevista ~hre •"J"5 .")b.ie-cÜ_ 
vos prmripaes de sua vfrtgem ao Nor­
t.e eia. Republica, ct,;zend" que não vae 
!1~"n.ilzor cs htt'erventor~ que niio 
11lT~l~am cte fiscal1z.a<,>ão. mas atten .. 
<lendo ao pedido do presidente Ge~u­
ho Vnrgos irá aC<'n.-.Jhar ·1S ctel"!"S-
1~~ U~;~~t.as do Governo Provisorto. 

GENERAL MIGUEL COSTA 
RIO. H - (Nacional) - A's 8 :10_ 

ras da manhã. 1 ~l'neral Miguel ('os­
ta~s. teve no edif.icio Srabra. tendo ·1 
mnmtro Mau1iclo Cardcso com clle 
cenferencindo cerca de 40 minutoG 
(A União). · 

RIO, 14 - <Nacional) - Diz-~ 
oue J pedido de demi.,.ão do 'leneral 
Górs Monteiro do commando da 2 • 
R~g·rn.o Militar não ~e Telacion:a. roffi 
o caso de Sã~ Paulo, affirmandÓ-se 
oue aou.elle militar ae estomgou por 
ter ::> mm1stro Leite de Castro ·i:.rans­
ferido para o Rio Grande do Sul ·:> 
coronel Rêgo Barros. 

~cr.rrnenta..se que o presidente Ge .. 
tuho Vargas tem orocurado solucio­
nar c-sse pequeno ca<:-o o que não ~e. 
apresenta fa't'il, pcis o general Gocs 
Monteiro. collo~a a qu-•t'f> no se­
guinte pe: ou o coronel Rê!lo BllTl'os 
volta a Si\o Paulo, ou doutra fónna. 
"nem a pedido dos frades descalços 
elle general retornaria á Região". 
IA União! 
OS POLITICOS DECAHIDOS E ,\ 

CON1'TITUCIONALIZAÇAO 
RIO, 14 - )Naoionall - Ann.uncia­

se cerno certo a~ha r-se redigindo o 
manlft•to a pro~,to da. campanha. 
de ccnstitucionallzação, o que 1-eee~ 
rã a.~'.ignaturas de antigcs Sf'na<iores 
e dep:itndoo fedPrnes e estaduaPs, 
mP.mbrcs da anttga cnmmis~ã.o dtre­
ctcra do partido e de todos j3 •)heíes 
de destaqoc. 

Diz-se qu~ cs s1,s. Wasaing{on 
Luis e Jul:o Prestes não assignariio ·> 
referido manifesto, nem oo.- nrocura • 
ção. 1.\ Unlão1. 

Plantai a amoreiral Bila VN dU6 
pmventu O-Pf!mad- - a Ilda­
• •a lllt,he ....... •_. epU.. 



.\ t:'NUO - S,ihl>ado, 16 de janeiro de 1932 

ANNUNCIOS 
Aos noivos 

IIIOVEIS FINISSIMOS 
Vendem-se á rua C&turité, D. 18, 

06 seguintes: 
l rica sa.la de jantar de lmbula, coru 

16 peças; 1 lindo quarto cm páo se­
tim. com 6 peças; 1 tlDlss!mo grupo 
para sala, em maca.caúba, estufado a 
dama.soo rosa, com 10 peças. 

N. B. - Todos os moveis são de 
estylo modernlsslmo e completamen­
te novos. 

Preços excepcionalmente reduzidos. 
Façam hoje mesmo uma v1sital Ca­
turlté, 185 (esquina da rua 13 de 
Maio). 

PARA CONCURSO - Ensino es­
pecial das materliu; de que se cons­
tituirão as provas escriptas do con­
curso: Português, Inglês, Francês, 
Arlthmetlca e Escripturação Mer­
cantil, etc. - Explanação, analyse, 
traduoção, solução de problemas, ex­
ercidos graphloo de redacção e esty­
lo e organização de pontos, etc. 

'Praça D. Ulrico, 109 - Prof. Cor­
reia de Araojo, 

ALUGA M·SE 

5 
CASAS construidas recen· 
temente, á avenida Duarte 
da Silveira, pertencentes á 
Viúva do Soldado Parahy­

bano todas saneadas, e dispondo 
de commodos para pequena fa­
milia. 

Preço do aluguel de cada uma: 
60$000. 

A tratar na Secretaria da Fa­
zenda. 

Fabrica á venda 
Os proprietarlos da Cama. Paraby­

bana, á rua ~.:aciel Pinheiro n. • 221, 
d.eseJando retirarem-se do commerclo. 
transferem por venda a sua fabrica 
de camas de ferro, em predios pro­
prios, com todoo os machlnismos e 
accessortos, grande stock do material 
neoessario aos diversos ra.mos de sua 
industrio. taes como: fabrico de ca­
mas de ferro, mobiliarlo para gabi­
nete medico, la6tros para camas, te­
las para cercas, bem montada e com­
pleta secção de nlckelagem, dourados 
e prateamento de objectos de metal, 
secção de colchoaria e officlnas para 
confecção de gradis e portões de fer­
ro. 

Trata-se de indu.s-trla de primeira 
ordem, cujoo productos têm franca 
acceitação e que não depende de 
grande capital para seu desonvolvl­
mento. 

Vende-se com, ou sem os respectivos 
predíoo. M. Cllllha & Cia. 

VENDE-SE a casa 807, 
i Rua Duque de Caxiu. 1 

tratar na mesmL 

CRINA, optlmo- enchimento para 
colchão, recebeu a "Cama Paraby. 
bana.'', rua lllaclel Pinheiro, 22L -
M. Cunha & C.•, 

VENDE-SE - Por preço de occa­
slão uma elegante Ca.'la á rua 13 de 
Maio, 745, tendo sa.neam,ento, luz, ja­
neilas em todos os quartos e sa.la de 
refieção. 

A, tratar com o sr. Annibal Caval­
cante na Imprensa Offlclal. 

Empregados do 
Com me reio 

Quereis augmentar o voso va­
lor profissional? Estudae Tachy­
graphia, Dactylographia, Escri­
llhiracão Mercantil e Correspon­
dencia, a fim de conseguirdes me­
lhor collocação. 

Curso com1>leto de Dactylo­
graphia cm qualquer machina. 

Diplomas reconhecidos pelo 
Estado. - l\Iensali<la<les modi­
cas. 

J\latriculac-vos, hoje mesmo, 
no Instituto Commercial João 
Pessôa. 

Aulas diurnas· c nocturnas. 
Rua Duque <le Caxías, 53\l. 

~s COMBATE TODAS AS 
• %,,: MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Fígado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar as doenças que elle produz. 

PRAIA DE TAMBAU - Terrenos 6 
Beira-Mar com estrada e luz á porta, 
bom ooqueira.l fructificando, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Informa­
ções naquella praia com José Justino 
Filho e nesta capital com 1"..rui.ro Ma­
chado, á av. :El!)itacio Pessõa, n. 604 . 

CURSO PARTICULAR. 
-Laurides Gama, profes­
sora diplomada pelo Col­
lcgio de N. S. das Neves, 
lecciona cm sua residencia, 
á praç~. da Independcncia DSIRAEU9DTEORPIAUBLGICEARAL 
(Tambrn) DE • 

· - / Na Directoria Geral de 
BORDADO A MACHI- Saúde Publica compram-se 

NA. - l\farcilia Yieira, di- coêlhos (lebres), para o 
plomada pela Escola Nor- instituto anti-rabico. 
mal, ensina bordado a ma­
china e lecciona as malcrias 
rlo curso primario. - Rua 
José Peregrino, n ." !JJ. 

UJV[A BOA TRANSACÇAO. - Ven­
de-se uma taberna bem sortida e bas­
tan te afreguezada. o motivo da venda 
será dito ao intuesado. aue se eleve 
à.m ~ir á rua 18 de Novembro n.• 50. 

I o;."~~;{Ji;~aih; 1 :17 r~~l 8'õ 
li Barão do Triumpho 462. Sobrado I 

João Fessôa 

A nimaes roubados 
Gralil'iea-sc a quem der noti­

cia do paradeiro dos muares 
ali;iixo 111cnciona<lus l'urt,1dos 
<las usrnas S. João e Sanh Ilc­
lena da 2. • quinzena de dczem­
hro p . vas~ado ao dia 8 de ja­
neí ro corrente: 

Marca OC perlenccntc ao sr. 
Oliúo ;\larója um castanho­
nmarcllo, haixciro; um castanho 
escuro; um castanho claro, no­
vo e bonito; uma Jrnrra cne:u­
muJa ('Olll cli1rns hrancus; umn 
1.Juna velha, cor dl' ralo-e,e11ro, 
um burro castanho-es(·uro 

Marca :::O pertcncenlc :i usi­
na S. João: Dois burros casta­
nho-tapado, gr:imJc,; uma bur­
ra russa grande; um burro cas­
tanho-escuro medi o; um burro 
cardão no,o e uma burra casta­
nho-amarella no\"a. 

Os rcferi1los animucs dc,ern 
ser reconduzidos para a usina 
S. Jo:io, nc~tc Estudo, ou, quem 
por isso se interessar, de,e dar 
aviso sob1·c o encontro dos rncs-
111os por tclcgr:,mma. 

CASA A' VENDA 
\'endc-se por preço mo­
dico uma confortaYcl casa, 
á praça 1817. A' tratar na 
Pharmacia V éras. 

São os numeros da actual 
installação da deslumbran­
te "Casa Chaves" á rua 
Maciel Pinheiro, onde era 
situada a Alfaiataria Zac-
cara. 

Transferida do seu anti­
go local, á rua da Republi­
ca, inicia hoje uma mara­
vilhosa exposição de seus 
artigos, especialmente ob­
jectos para presentes e 
brinquedos baratíssimos. 

Casa no centro 
Aluga-se a casa n.' 11(), á pra­

ça Conselheiro Henriques, em 
frente á egreja de N. S. do Car· 
mo, na proximidade dos colle­
gios, do mercado publico e da 
principal linha de bonde. Opti­
ma residcncia para familia. Qua­
tro quartos, sala de visita, sala 
de refeição, ampla cosinha, la­
vanderia, saneamento, quintal, 
ele. Aluguel mensal, 200$000. 
Fiador idoneo. Trata-se na se­
cretaria do Montepio. 

:Pintura Moderna 

Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba 

Por empreitada e preços com· 
modos, executam-se trabalhos 
com gosto artislico, como píntu­
ras decorativa, pinturas em mo­
veis e baquet ou esmalte, placas, 
tabolêtas, letreiros luminosos, 
etc., etc. A tratar com os pinto­
res Paslich e NesinL.o, na resi­
dencia deste. 

" Luz electrica 

10 º ! º' 20 º ! º e 30 /º 
.!Ião a~ redue9ões que a 

CASA FERREIRA 
L8tü fu;,;cndo no..i ,,re•:o" do,.. ~eu11 <"olo,,u,,14c1111wtu(·k• ti«.· 4 "'·e ,on_,,.-. Cll ll"l. O~ 

1•1·;IU•'l H 11111.-i "'I~ \.~, 11EIA,r.i o,~ ._.,.;n ,. etc .. dep,u,-i 4.lo 
balanço \-e1•ific-ltdo n~Hfe- ,ne;,,, 

Não percam a occaeiã.o de comprar barato, 

R U A M AC I E 1:. P I N H~e I R O, 1 5 4 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA· l I No VI D A D E s -

PEOS DE SOL I Drim1uedos e prc-, 
POSTO SERVIÇO CHE!VROLIT sc11tes de 1'\atal 

L. Wof1JY Rl'ílNHl'l Dl'\ MODI'\ 1 
rroços de fo('oea-,0$ a 500$. I.ast.i~ões 1 _ 

por conta dos fabricanle.s, 

Concerbm·se lodos os trpos de forões. fabrl· Usem "GONOPIRINA 
cam·se portões de ferro, rradis, e>cada esptdal, 
deposilos para cereaes e para carTlo com Cura infalllvel da BLENORRHAOI.A 

boccas automatica,, em poueo tempo 
Rua M,u:lel Pinheiro, 11a, Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­
• gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 

CASA PEN NA 
s. FEEEJ:E..A. &::; O.A 

Variadissimo sortimento de chapéos, calçados, perfuma­
rias nacionaes e estrangeiras e artigos para homens. 

CD!l'l'ÉO!!i ECCl.,ESl!l .. TICO!I 

[xclusivis!a aos ala manos e ele~anles cna~eos D o.~ 
ú A M.ACI~L PINHEIRO N.0 88 

SABOARIA SANTARITENSE 
B. M0raes & Cia. 

lmportado1e11 e exponadore& de XARQUE e FARINHA DE TRIQJO 
e outr09 generos de estivas 

End. Tel. BOB&ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Não despreze a felicidade! 
Pedro Pio Chaves, estabelecido em Cruz de Armas, á 

rua da Frente n. 1484, desejando ausentar-se desta ca­
pital, por motivos de interesse particular, resolveu liqui­
dar, por todo este mez o seu stock de fazendas, miude­
zas, etc. Terminada a liquidação o mesmo venderá ou 
alugará o predio com a armação, installação electrica e 
residenci: para familia. Optimo ponto. 

VENDEM•SE Um novilho hollandez e um 
garrote. Tratai· á Rua 

Ettitaeio Pessôa, ,131', (de 8 ás I~ horas) 

Alfaiataria Universal - 145 Maciel 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

venc1en:i..-se avian:i..entos para alfaiates 

I CONSHHO AOS DOUUS 
Nunca se deve abusar do QUININO mor­

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina­
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 

. Vende-se uma bôa. propriedade agrlcola, situada a duas !eguas des· 
ta capital, contendo o segwnte: 30 nú! careeiroo, em começo de fructtflcação, 
grande pomar, 2 cercados, 25 mucambos. 2 rios que nunca seccaram, opti­
ma estrada de rodagem e porto de embarque a 2 kllometros de distancia 
5~0 hectares de terra fertil com algumas maittas e prestando-se para a cria: 
cao de gado, P<>rcos, etc.. ou Para um grande estabulo capaz de for­
t;,~ce.fo::C~~rato a toda capital con.1> também para a organização de mui-

. Presta-se ainda para a cultura em grande escala da amoreira Ja-

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra-

Vende-se uma installação com- "d d 
pie ta allemã de luz, corrente Pl o, comprova amente "inof fensivo" para cre-

ranJeu·a, canna, mandioca, mamona, abacaxis, coqueiros. etc. ' 
Contém mais no subsolo mais de 100.000.000 (cem milhões) de me­

tros cubicos de calcareo, comprovadamente apropriados para a fabricação 
de Cimento, pois foram sondados até a profundidade de 32 metros e devida­
mente analysados por technicos competentes, entre estes. n..ister Paul Tu­
tein e Rodolph Fux, representantes de un.: syndícato dinamarquez. 

Está hvre e desembaraçada. 
o motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varlos negocios 

Iâ. Neiocio urgente; preço de occaslão. 
Informações em João Pessôa: - Alvaro de Mello - Rua DuQue de 

Caxias. n. • 400. 
Prer,0 e condições de venda com. seu orop!·letar!o M, G. Barbosa, á 

!'12 l!:>s Qcz!·!?...~!'US. -!l:º 21. ~ i::!dzde dê ~..!e.. -

continua, 110 volts, constante de anças, senhoras gravidas, Cardiacos, Albuminuri-
um motor vertical a vapor, com cos e Diabeticos. ' 
rPgulador axial de forca de 12 J d' d 
HP, de um dynamo 115 volts n 1ca a com segurança contra a Erysi-
para 51 Ampéres, chave reostato pela, Febres rebeldes, Grippe, 
e todos os pertences, em perfeito TODAS AS FEBRES SE I 
estado de funccionamento. A 

tratar e vêr montada, com a <vtde ll1'08lleCta IIUe •-===··=-~ffi!ro!::.> Companhia Commercio e Indus- &' ftDda DU Drlncli-. P 

tria Kroncke, em João Pessôa, íi!!!!!l!!!llll•••••!!!!!!!!!!!!!!!l!l!!~!!!IIÍIÍii!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! rua 5 c!e :~gosto, 50. .. · · · -



A UNIÃO - Sabba<lo, 16 <lc janeiro <lc 1932 I ff ' 

MOVIMENTOS GERAES DA ATMOSPHERA 
N!'Jtas Geographicn$ 

Agooto 31 - ~,tpesa 
mcrusol de ago,;to 

Scl<'mbro 30 - D~pr-. ·1 

rnen ,1 dr u·tr111bro 

8 138 538 

11 J ir; '"J 11 

<Jutubro 31 Det:pc .i-,1 

lTIA!nsa 1 de ou tubto 

N<;;;'.;~~> d.;
0
no~mt/o~sa 

Se:r:!te J~~é .. :a,\u:ao~~Old; 1 ~~:!ce d~~"~ne~~~i ~~~~lP:u~tu;a d~:= 11.074 158 
Joao Peas,in. e do <•Ett<>do de sidrule eJe,a-se. A s/ratos1>herci e a 
s. Paulo", em Belem do Pnrd c11111ada suoeritn·. muito nouco dcnsn. 

Dezembro 31 - Despesa 
mensal de dezembro 

Dezembro 31 - Saldo 
para Janeiro c!e 1932 

12:4141(366 
E' <liffidl encontnr· 0·e uma exph- onde c~ssn o decrescimo da temoera­

tacã.o ou~ .sati&faca à reoarth'.;ão gc- tura. Seu limite é a cama.da isother­
ral das pressões e movimentos i:reracs. ma de Teisserenc de Bort. A trotos­
Ferrel com1)rehendeu a necessidade plwra interessa-nos bastante: é no 
de se ver o coniuncto da atmosohera. seu seio oue se JJroduzern as permu­
mns isto somente foi uermittído nos tns meteorologicas. resultantes de ru­
tHven:os nnnos da exoloracão de ca- J)turas do eouilibrio. os movimentos 
madns superiores. Esta exploracã.o co- aue a agitam não l:>enetram na stra­
mt>çou por occru;ião das ascencões de tosphera. 

~~;õ~sb~~t~!!trt6:r:s~~aefs~r~:d~r~= A camada isotherma está na zona 
do o de Traooes. na Francn. org-ani- temperada. a uma attitude media d~ 
zado por Teisserenc de Bort. um dos 10 a 12 km. e HumPhrevs mostrou 
l)l'imeiros. EXPidicões foram envia- oue ella é mais baixa no inverno oue 
das pelo Allemanha. An:entina e no v~rão. As camadas superiores da 
Norte-America. uara fazer sonda~ens trolosphera são animadas dum mo­
ne. rc. as na zona tropical e na zona po-

1 

,·imen. to R:'eral do t?era:ctor para o Polo. 
hr. com desvio oa ra a dn-eita no hemis-

20:350$232 

4 131$567 

80 :629S979 
Prefeitura .Municipal de Maman­

gua, em 5 de Janeiro de 1932 
Visto ; - T.e Raimundo Coêlho, 

prefeito. 
Antonio Mariano Bezerra, secrcta­

rio-thesourciro. 

MUNICIP/0 DE CABACEIRAS 
Balancéte da Receita e Despesa elo 

municipio de Cabaceiras. re/eren­
te ao més de dezembro "de 1931 

RECEITA 
De estudos importantes cheg-ou-se á nherio do Norte: esta corcrnte é co­

ci1v1são da atmosohera em duas oar- nhec1da nn zona ou~ntc sob o nome 
te.s: a trotosµhcra e a stratos11hera. de contralizada. e é observada no Pi­
A J)rimeiro. é uma camada inferior. co de Téneriope. 

Licenças 
Impasto de feu·a 
Decima !imposto predial, 
Re1sistro de entrada e sa-

hlda de mercad011as 
Gado abatido 

l: 1448500 
657530( 

2:314$70{ 

Secretaria da Fazenda 
COMMISSAO DE COMPRAS 

Pedidoo clespacha<los por ,esta com­
tnissão. no dia 13, para as l'f,p.a.rti­
ções abaixo dis~rimri.nadas: 

Secretaría.. do Interior ,, Seguran­
"ª· Publica - Para o Regimento Po. 
l!cial Militar do Estado, á Imprensa 
Official, 200 envelcppes commer~ia?s 

60SOOO; a Francisco Cícero de Mello 

~~s~~~ 11e ctf~g~~ ~e l r. : i ~ ~~gg: 
33SOOO; 20 ditos de l 1 4" x 14 a .... 
2~400, 48SOOO. Total 482,000. Total ge_ 
ral 1 : 777$050. 

Cbromacio Ca,•alcanti 
i\Ioacyr de i\l. Gomes 
João Peixoto Pessôa 

Dizimo de lavom·a Cim-i 
P<>Sto sobre rocadosJ 

Rendas diversas 
Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do més de novem­

bro 

Jc!OW30< 
144520' 

3:3355()()( 
l :693SOCY 

322$10' 

10:715Sl0í 

4; 777$21: 

Jtg:i_r\t~1·oo3:s
6
i\J~!d~~~v~ª\ª .;~~ Prefeituras do interior Total 

DESPESA 
15 :492$31' 

ward de madeira, 4$000; 6 caixas de PREFEITURA nIUNICIPAL DE ;\1,\-
Pr.deitura 
Fiscalizacão 
Thesouraria 

540soor 
1 :573S56' 

150S00f 
98$600 

6:860SOOO 

rnrc':i. ª6Jtlt\ ~fta00
~ 

5 /;~~~~ 2 ;u~ 1 Orçamento ;,.IA~~.Y.!p! despesa da 
z1as de canetas para escriptorio :l. Pr-efeitura Murúcipal de I\laman-
GSCCO. 12$000; 3 fitas fixas p-et'lS, i;u&pe •de 1 de julho a 31 de Estradas de rodagem 

Illuminacão para maohina a 6':ow. 18WOO; 2 du- dezembro de 1931 
zias de Japis bicolor Fabber a 9$6GO. RECEITA Instruccão (contribuicão 
19 200; 70 fls. de mata-borrão gi·osso Julho l - Saldo de junho de 20 % > referente a no­

vembro e dezembro 
Cemiterios 

o. S800, 56$000; 120 fls. de papel lm- pa·ra julho 1: 121 056 
dr.ira grosso, de 1.00 a $400, 48SWO, Julho 30 - Arrecadação 

2 :9835400 
102$500 
892$400 

2:000$000 
76$500 

9 caixas de pennas Mallat n. 12 a de julho 11:882$053 
lOSCOO, 90$0-00; 1 caixa de pennas "J" Agcsto 31 - Arrecadação 

Despesas diversas 
Divida passiva 
Limpesa publica 12SOOO; 10 litros de tinta Sardinha de agosto 7:737$785 

a 5S800, 58$000; 4 litros de tinta car- setembro 30 - Arrecada-
min Sa'"dinba a 7S500. 3tlSCCJ; 7 li- cão de set.embro 12:715$734 
tros de gomma arabica Sardinha a Outubro 31 - Arreca.da- Somma da despesa 
l2SOCO. 84$000; 4 ra.."J)adeiras a 8$000. ção de outubro 13:8475508 
32SOCO; 1 almofada para carimbo, de Novemlbro 30 - Arreca.da-

Saldo para o mês se~uin­
te 

15;276$960 

215$355 
tinta permanente. 8<000: 8 caixas de ção de novembro 16:7805,34') 
papel carbono a 8SOOO, 64SC30; 1 :,ai- Dezembro 31 - Arrecada- Total 15 :492S31.i 
xas de grampos s 2 a 2$200. 4$400; ·l ção de d>zembro ~ 

1 

Thesouraria da Prefeitura de Caba-fitas t'color paro m.••hina n GSllOO 
24 ·coo: 4 regcas de , borúte, de J.50 a 
4SCP.J, 16$000; à Empresa G. Nordes!le DESPESA 8º'629~79 ce~~::ue:; ~a::1}:::t:i/eF~:~·- trc-
21'2 duzia.s de borracha "Uni- Julho 30 - Despesa men-
on", a 18 000. 45$000; 2 duzias de sal de jull10 

~oureiro. 

bcrrachas "Uruõn 212" a 26$000, 
52SCOO; 1 caixa de pennas Bayard, 
16$000; 1 elita n. 863, 16SOC!O; 2 :aixas 
de gi·ampos s:2 a 2S500. 5$0.~0; 2 ditas 
s.4 a 2S8-00, 5S600, 4 1:2 duzias de la-
pis Fabber n. 2 a 3S800, l 7SlCO ; J ,-,,;­
criva ninha de vidro, com 2 depcsitos 
25$000; a Secretaria da Faz•n:;!a, 
Agn!,çult.ura !': Ob.ra.s P11blic. s.1 .1 t\0-
vclos de brabante, de 0,500 a fi,000 
200000; 1,2 duzia de lapis Fsbber n. 
3, 2$000; 1'2 duZia de Japis copia, 
3SOOO; 1 duzia de carriteis de linha 
corrente n. 20, 5$000; 5 escarcellas 
"Arnrrica" a S650, 3S250; 2 papeis Je 
agulhas n. 1 a $400, saco: 2 :adernes 
de papel Hollanda a 1S800. JSSCO; 10 
t, ,,....,,_, po r,i empenhos a 2S5CO 
25$000; 5 dilos para requi,,içõés ·a:.:: =w. 15$CCO. Para a Repartitão 
C<'ntral de Policia, a J. Barros & F,:­
lho, l crimalhelra para volante 29. 
33~00; 1 feixe de molas d;antelro, 
738000; 2 mts. de baJat:i. de 2" a 
17$000, 34SCOO; 48 craves para fita de 
tre10, 4_$COO; 1 lata de graxa preta 
para pmtm·a, 5$000; 1 elita amarella 
7SCOO; 1 lata de Vulcanite. 4SCO-O; i. 
lata de kaol. 3S-OOO; 1 metro de fita 
para amortecedQr, 15$000; a c. • Im­
portadora de Automoveis, l aro de 
pharol com vidro, 48$CCO: l dito para 
pha"Olete, 25~000; 2 lampadlls -gran­
des para pharol a 4$000, 8SOCO: 3 e,'_ 
tas pequenas a 1$800, 5S400; 1 correia 
para vent'ilador, llSOQO; J car,a de 
etXo b!!ndix, 20SCOO: 1 ruptura do 
d~stribu)dor, 7S500; 1 junta de tam­
pao, 8S:,OO; 6 pamfusos da mola di­
anteira a 4$800, 28$800; 2 buchas dns 
molos a 2. 200. 4S400; 4 ditas dos 
chass,s a 2 200, 2$8CO: a Francisco 
Cícero de Mello, 2 kUos de estopa 
para l!mpesa a 3$500, 7$00(). Para o 
L_ycr-u Parahybano, á Imprens~ Off.i_ 
o·al, 1 llvro de ponto con1 201) fls., 
48$000; 3 talões de oorLidões de exa -
mes a 6SOOO, !3SCOO. Total . 
1:295$050 

8ecretaria tJa Fazt•nda.. '\.grh-uJturí\ 
P ~bra.s PubHra.s - Para fl R.ec~~IJ'Q­
•loria de Rendas, á DnlJl',11"8 Official 
500 exemplares da tabella paa·a co­
brança do impooto de incorporacão. 
confcrmc modelo. 6C:SOOO. Pasa a Se­
cretaria da Fazenda. Agriculttll'a -
Obras Publicas. a Imprensa Officia 
l livro em branco de 200 fl.s. de 36 
24, para actas do Tribunal, 26$!lro; 
clito de ponto de 160 fls .. 55$000. Pn 
ra a Estação de Seliciculttu'a, a HcP 
:rioue Justa. 10 latas vas.ias a JS5r 
15$000. Para a Repartição de Obra.o 
Pubhcas, á Imprensa Official, 100 car­
tões para gabinete c;enveloppes, tlm. 
brados, 12~-000; 50-0 enveloppes con 
timbre, 8$000; 500 ditos. idem, para 
officlo, 30SCOO; l. 000 fls de papel tim­
brado, 22$000. Para o Centro Agr,:. 
cola "Presidente João Pessôa ", é 
Imprensa Official. 200 folhas parr 
carta coruo1me modelo, 6$000; 2C 
elitas para offlcio, 8SOO-O; 200 envelop 
pes conforme modelo, 6SOOO; 5CO en 
v,\oppes para a correspondencia c\r 
menore.,. conforme modelo, 13IOOC 
500 folhas para carta, cones 
dos menores, conforme moàe 
14SOO-O; 200 fls. de papel pa 
3$000. Para a Repartição de 
Esgotos, a Souza Qampos, 4 
frnTo redondo de 1 •2" com 
1$200, 30$000. Para as obr 
rectoria Geral de Saúde 
João Vicent.e de Abreu, 50 

_ l\~.xl~ _ de Ltn1bl!·ib-'.:!.,. de gJJO 

10:0958279 Sotéro Cavalcanti. prefeito 

PARTE OFFICIAL 
(Conclusão da 2.' pagina) 

~:~,~~\',;ªd~ so~~~e!ef~ªiª ~~11~~ De Manuel Bemarclino, para h,or 
d:Sposit1vo de lei que autorize a isen- mn pequeno chatet de ~aips. c~l:>r.rto 
çao. :~ar:~:~f,:, á ct!veg,~: Ad:gi~ix~elto 

De Anlonio C. Pereira de Lucena Pedindo aUnhatn~nt.o e recuando ,.e 
pedil1do para lhe ser cedido gratuito~ casa 3 metros no mínimo, como re­
m,.nte, a aerea de lm,5-0, de terreno quer. 
na rua Padre Melra, para ficar no a!L De d. Maria FrancL.sca dos Santcs 
nhamento, ccmpromette.ndo-se a fa- para cobrir de palha ,e fazer caiação 
zer, no p.::aso de 90 dias, oito ,:ons- na ~ua casa n.to 377. a avenida con­
trucções. - De accôrdo. com o pare- ce,çao _ Att ntido em face da 
cer do s~. consultor JUnclico e do d1- infonna,;áo do dr. d.irec tor de Obras. 
rec.tor d._ Obras Pubhcas, penmtt.o a D~ Neophyto FtTnnncl<es B:ma\'ides 
1m

1
~et,l1dm ri .• "~· via. l)Ubl1ca .. uma v~.z / represtntando seus filhos, para Jim­

qu ... concou e1 a l)ara J ~lm.hamento par o preclio n." 401, á rua EpiLaci-:, 
c~a rua Padr~ :Me1ra. obngand~:-se o Pessóa, fazer reip..'l.roo de alguma:-
1 equerent7 a uuciar a ccnstrucçao dos portas e levantar uma ~harniné de ti­
o(top red!os. a que se refere na_ potl- jollo no fogão. _ Dcfetido. 
çan. sem direito a outros quawquer De SFverino Ju~tlno Gomes. pa.ra 
favores. retirar da casa 11." 150. á rua M~re. 

Pe~;iJ·~: iár~u!ªbstÍtut='~m~
0
~~ ~~;~.~ ~ 1

1:/~~a~a~-~~;º·d~~aJe'r:~ª ':: 

~?;;/te\:lo ~ c~;'· "P!~~m~ ~~~ ~i~~;f;iido, pa,gando lego o que fó;. dr 

gaI:i~º dlogzygi:, ~;;::::, ~f:1
~~~:valho De d. Angclina Thomazia dos San. 

pedJndà para ser levantada uma cer~ tos, ~ara const.niir uma cvasa de t~}P! 
ca no alinhamento da casa construi- cobe1 ta de palha na a enlda M,ir, 
da á avenida Oruz das Armas. - de Menezes, em Cruz d~s Armns .. -
Deferido pedind::, alil,hamento para Satisfazendo as exigcncias dn D1re-
a cerca 'de frentf>,. ctona de Obras, como rec1uer .. 

De José Sevelino de Oliveira, para De Clodoaldo Go\tveia0 pedindo pa. 
construir mna casa de taipa e t.elha ra ser mantida a LSençao de 1mpos­
na rua Dr. Meira de Menezes, bair- tos, por 15 annos,. do seu predlo ~ 
ro de Cruz das A1mas. - Como re- aven.lda 24 de Maio. - Registre..se 
quer, p:dindo alinhamento. e· recu- ~~-P~lJ~--~--· 
ando a casa 3 metros no minlmo. Do dr. Walfredo Guedes Pereira 

De José Luls do Rego Luna. para para ser mantida a isenção de im­
c~bril· elo novo sua casa de palha, _n. postos para diversos predios, de sua 
G91, á avenida Capitão José Pessoa. prop1iedade, por ter cedido. gratuita.. 
- Quite-se primeiramente com os mente te1Tenos, nas avemdas ond 
e< • · munici,paes. elJes são localizados. - Registre-se 2 

r: _ ,To:10 Melchiades da Silva. para isenção. a partir de 1922, il1clu&ive. 
~n,uJ~,_. caibros na casa n."' 310,. á DP JotlõrÂ.aglianõ'\_parn rccons!.ruil 
a1e. "' Cruz das Armas. - Defe1I- 0 muro do predio n." 307. á rua 'lam. 
do., . . . . b1á. - Defclido. nos le1111os do pa-

L · Jo ... a da Cosa Oab,al, pa1.a con- recer do dr. director de Obras Pu-

~~~""Éu:e,1;';~~;;!~J'r;'1~~i;~: e ~Ín~ l>licas. 

~~h~~ase c~, f\,;~\! 'k'!~'litc!: Está de plantão, lloJe. íl6J. a phar-
- D. rei1do, quanto aos serviços da macia das Mercês, á rua Duque de 
casa á rua Eugerúo Toscano. Caxias. 

Decreto N, 234, de 11 de janeiro de 1932 
Dâ instrucçõe.s para. a execução do or­

çamento mw,.iclpal do exercici~ de 1932. 
o Prefeito Municipail, '!10 uso d.as a,ttnbmçoes que lho 

,;ão oJruei•idas por Jel, 
DEORJETA: 

.Art. 1.0 - Estão sujeitos a.os impootos e taxas m,m.lci­
,paes as propried'a,des situaJC!ais dentro do t.erritorio do mW1.1c1plo 
da, caJpital, inclusive lllS sub-prefeituras de CaJbedell>> e Sa.nta 
Rita os negociantes estl!Jbelecidoo ou ambulantes, oo. proflSSlo­
naes' que exercem aotividalde den>tro do mesmo ternto1io e os 
vehicuJ.cs que nelle trMJIDtarem. 

~ unico - A li1cidencia desses impostos e taxas será 
1~ulada pelo crçamento da receita municipal. 

Art. 2.• - A nenhum m1.micipe é licito eximir-se ao pa­
gamento de impostos e taxas, salvo. daoos 'Cle is:mçã~ reguJar­
ment.e conood.lda, sob pena de ililcidir nas penalidades previstas 
pelo preosent.e deoretoe pelas leis municipaes. 

Art. 3.º - O i,mposú> p redial será cobrado sJbre todos 
os predios situados nas zonas urbana e suburbana, de accôrdo 
rom as peroentagens fixadas no orçamento, obedecendo-se no 
seu arrolament:, as leis estadoaes que o regulavam, até que nova 
JegisJaçã::, seja adaptada. 

§ unico - Serão dedtuzldas do vatlor loca.ti vo as taxas de 
agua, esgoto e lixo. quand> não fôrem pagas pelos lt1quilmos. 

.. Art. 4.º~- ..Ne!lb.U!!li!. llce~ !:-.e:'-2 ro!!=edid2. pzn.. 00!"! .. 

certos, reparos, reccn.strucçócs. ew, de QU'11quer predlo. ontes 
<le ler sido cfff'ctuado, J)('lo reccp(ct1\ > pr~fii'l.a.no, o pa::ga.mento 
no tmpooto p1c<ltat r tR>ta que inclrltrcm tohre o ltmnO\tl 

/l.1t. !i - <> 11npoc.to p1,,.<.iiíll <" t~:, d, ca1çam,zn11J 
'lUjTJ•h ,.,,., rt?!;J,t•\o a uvl :t nrcrho. ?'):"1-e,j !ti . ~ 1001,0041, rerê oo 
lin~da ern a pre-"rtaçóe~ nc.., ,~ d mato, Plembro a dezembro~ 
duas prest~ç0e6 n~ me:;e-; d~ Julho e novembro, q~ com· 
pr<'hPnd1«.o <'ntre 50 000 e 100$000 e de uma, ve,, no mes de n,­
vcmbro, qua.ndo inferior a 50$000 

Art. 6,it - 0-> impci;tos sobre o oommercio sujeites a. 
lançamcnt.o, super!cr"s a !OOSOOO, serão cobrados em 3 presta­
cGes, ncs mêses de março, Junho e outburo; em duas prestações 

"'" n:.:s meses de abril e ag::>sto. os de valor entre 50SOOO e 100$000 
e dP. uma só vrz Por occasiá} da colleota. os inferiores a 50.$000. 

Art. 7." - Tc<lc,; oo lmpcstcs não pagos na época de­
t,ermmada por este decreto .:;.u le!s munLc1paes, serão accresci­
dos da mlulta de 10 % no prim-e1ro mês de móra e dahi por 
deante mais 2 ,,,;, ,ao més até o Um do exerciclo, afóra custas e 
de~p~a:-; ele execução, qua:ndo h:.,uv,er 

~ unico - O:; impostoe em atrazo, de exercici06 anterio­
res, serão cobrad'JS com a multa de 30 '-,(. 

Art. 8." - Nenhum rcqu?rimcnt), de qua'lquer natureza 
será despachado pelo prefeito, de.de que o rcquerent.e se ache 
cm atrazo para C'.lm os cofre,; munlcipaes por falta de paga­
menlo de imposto.s. taxas, multas, etc. 

Art. 9." - As reclamações s,bre collecta serão dirigidas 
ao prefeito dent,ro do prazn de 15 dias da re,,pectiva publlcação, 
scb pena de não s~rem tcmad15 E:m con.-<..'deração. 

Art. 10." - Os nov::.s e.stabel~ciment.cs comrnerciaes pa­
garão cs impostos a contar do trimestre que decorrer quando fa 
sua ab?rtura, urna vez que e:: tejom d:!vida e previamente 1-
cenciadcs. 

Art. 11. • - A taxa de remoção de llx > será cobrada 
conjunctamente com o impcsto predial 

Art. 12.0 
- A revisão da aferição de peses e medida.s 

será feita em julho, pagando ~s ccntlibuintes a taxa integra.J 
para as baJanças, pesos ou medidas que fórem enoontradcs 
com v1c1cs. 

Art. 13." - Fica extensiva á., sub-prefeituras de Santa 
Rita e Cabedello a applicação da lei n." 140. de 4 de outubro de 
1928 rccdigo de Pc5turas1 , com as mo:lificações que fórem 
acom:elhaveis, a juizo do prefeito. 

Art. 14.' Na arrecadação des impostos e applícação das 
rendas as sub~prefeitura'> ficam subofflinad.2s á reguI.am.enta­
cáo desses serviços na Prefeitura da Capital. cumprindo> aos 
sub-prefeitcs. proporem qu!llquer alteração conveniente aos 
interesses da municipalida-d'J' 

Art. 15.• - Os impcstos de licenças para construcções, 
reconstrucçées, accresclln ~s e concertes. collocação e exhibiçâc, 
de annuncic-s, cccupação de.s vias publicas e diversões. das ta­
bellas UI, IV. V e VI d~ orçamento da Prefeitura, serão cobra­
dos em Santa Rila e Cabedello pela terça parte das respecti­
vas taxas. 

Art. 16." - O impost;. de licen<-a de automovei~ e cami­
nhões de Sa.nta Rita e Cabedello será pago pela Prefeitura, que 
devolverá ãs sub-p1,efeituras o montante arrecadado, deduz.e.o 
o cu.sto das placa5 fornecidas. 

Art. 17.· - O im.pcsh da tabella XV - Estatística Mu­
nicipal, - será arrecadado pela Recebedolia de Rendas e ou­
tras repartições fiscaes d, Estado autorizadas pela Secretaria 
da Fazenda, mejiante a percentagem de 10 e,. 

Art. 18: - Revogam-se as disposiçces em contralio. 
Prefeitura Municipal d<> Jcã, Pessóa, 11 de Jt-neiro 

dt' 1932. 
.1 . 1)1 BOR.I\ PERl'GnlNO, 

Pr"'f-e1to M11niripal 
.1 \\ o\SIIINGTOS DE CARYAL..lfO, 

Secretario. 

Demonstracão da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria :êral do Thesouro do Estado da Parahyba 

:10 dia 15 do corrente mês 
RECEITA 

~~~~bj~rf;i:, 1~1~~te~~;~~1 d; renda ,1 1 

dia H d~,tc . . .. . . . 
E F. de Caiç.ârn, p,or conl:1 da r"'nda 

do dla 16 a 31 do mês findo . 
A mesma, idem. idem, do dia I a , 

elo mês corrente . . . . 
Imprensa OfficiaJ. renda do dia 14 

de.ste . . . 
Oscar de A. Brandão, indemmzaçâo 

no Estado de passagem forne~da 
no ,~x,·n·icio de 1!128 

Descontos em \'eucim,..nl ~~ ,1 fnn ..... ''..J 
nanos 

Banco do E:;tado. retir;ido nesta datr 
Ba.nco Central, idem, idem 

DESPESA 

!O ooo,oco 
312 195 

4.120.."-687 

l ·500:>240 

87$0G'O 

4 •539~236 

2fi :629S528 
3 :693,'200 

Vcnc!rnento.s de funccicnarios 74 :840 680 
Renato ele S Maciel. viveres a Ma-

lenuda de . . . . . . . . . 3085200 
Alfredo Cihnr. &rviços profisslC'n'1 ·s 

prestados á S.ec de O . Publicas 8:!2$500 
Regimento Policial. pret especial do 
més findo . . . . . . . . . 87$588 
Julzo de Direito da capital, adeanta-

mento para asseio 40$000 

Banco do Estado. deposito nesta data 40:000$000 

Salclo para o dia 16 do co1Tente .. 

ZO'.l:451$742 

50:615$358 

30:322$728 

• 76:107$968 

40: 0000$000 

167:281~ 

283 : 389$828 
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 15 de Ja­

neiro de 1932. 
Franca Filho, João Hardman dt. Barros, 

Thesoureiro geral. Escripturario. 

~ ................ IS:ll ...... a._ ......... . 

l tNSTITUTO PEDAGOGICO I 
Grande luternaCo e Extea·nato 

('..I.JIPl:\'1'. GR,l.~ D E 

:\Jantem O\ cursos: primario, normal. commercial, 
gymnasi:tl e o de inslrnn;ão milita,. rxccpto o gymn:1sial, 

os clcmais súo fi-;,:a\izados, rcspediY:uncnte, pelos gover­
nos estadual e fcueral. Confere diplomas das espct:ialiua­
dcs acinw 111endonadas e ruderncla militar de reservistas 
do Exercito. .\l,e1 las as i,nscripçõcs para os exames de 
admissúo (desde ];) de fcYcreiro) a qualquer daquclles 
cursos, desde janeiro. Reabertura do éur\o primaria a par­

tir de l;j do corrente; as 1los sceundarios a 1." de março. 
.\cceita alumnos internos, semi-internos e ex ternos de 
amhos os sexos. Dcpart:uncnto independente para meni­
nas e profcssorns. Internato - - Rua Barão do Aliiahy, n." 

:l27. Externato - Rua i\larquez tle Herval, 39 - Campina 
Grande - ParahyJ,a - J,u1<:i10, 19;J2. 



tDITr'\ES 
do 01ho d'Agua. de,;t, te11no. r.uJn do O.rturne. no nMcente, e da Serro. Geral do Thcsouro Nacional, foi aber­
nto1Jrl dnde .Qllf> comPH:h<'nclf' t0clll Br.s. n.ca _da Borborem a. ao sul. até 06 to o referido concurso para provimen­
Deta P oC'{Hl, t.rm Rllll urime1ru 1;.1 unict.1 burp1elu.~e do Arromba e da C11nce1lr to d'Js cargos acima mencionados ncs 
nVallacfio r,or de• rontoA d,• n'ls. que ~param dlt·, Data e SLt!o dn pro: termos dos artigoo 172 a 176 do de­
lt0:000$0001, no l11 V<' nt !ll"in IJroced ldrJ pr1cda.de Con<:elção, unico-,; pont s ·rn ereto numero 17 .464, ele 6 de outubro 
por fallrclmento elo Ulllhrn uronri<•tn- Qllf' nno ,r:,e dtvlde p 1;:i queda d!i de de 1926, combinada. com o :::i.rttgo 

SECRETARIA DA FAZENDA. t ~ e .setenl• e tres mil quntroe<'nt s rio Comnwnda11t1· João Leite Fmrl· 0111,n ; " 1ef.,1Jda Dat.a e Sitio t' m 4.º do decreto num<,ro 8.155, de 18 
AGRI CULTURA E OBRAS P UBJ.1 -, ~ cincoentll rei 12:47:i$450J Pur ra. inventario e:--se mor dldo nest..Ei lL dlm<'n~·ãu c,11.<.t..ant.e ·Jo>;i:.\.:>eum,.nt"' de ago.~.t:.o de 1910 .. 
CAS. - EDITAL N.º 1 - De 01'!1em co11:.a de uma das dupllro~,s O de - v!IIR a 10 de Aeo~o ele 1871. tendo os Jwu•tos scb II numeres 4 e 5 - Oart, O praso de in.scdção será contado 
do ~r. secre-tano ::IJ Fazend~. Agri- vedor effectuou o pa.g mrnto de t,.rc- ~utmh('Hntei-; httv1rlo rlilas nnrtps d"' dt• Se.<;"mar1.a Data Pr.ção ... S :cmtari!l de 2 &. 31 de Janeiro de 1932. 
cu:ttura e Obras ~ublica'3, ta:ço pu- z€'ntos mll réis i 300 0001, que foi lf'- t.€n-::t por com.prn aos ctr<;:ceudenta.s d.1.- d I t<'rra, · d~ sobru da 1 ~rerida 0·1b O candidato á inscrição deve a.pre­
bhco, para o..:nhecunento dvs mter~s- vadJ 3 seu credito, f1cund) o mesmo otl'~llf' frt1lericto OUf' 11 no~ uiam em P Sitio. N:,.,. H?"fc.rid,· Sitio e D ta M-ntar atestado de b;,m procedim~nto 
sadC3, c1ue ~e acha nberta nesta Se - -.~ devt:r o s..1.ldo 1 pectivo. na im- commum u_.~tinu.nílo-:1 P'<rlP"iviHn1·n Xl!ilPJn a.pl'.'~s n~ eguinte,s t.emfei- civil tfolha corrida), certldão de ida­
creta,ria, pelo pra o de- 130> trinta p.>rta. nria Uquicla .de. dois eontos Ci't1-1 le a _criação, da <.prnl .'>âO também c._,11- Wtia~: uma ea~u de tnipa p~rten- de provando ser maior de dezoito e 
dia.s, u contar di.:~ta cinta, a inscripção to setent.n P t,res mil q11u.tf<\ct'lÜ06 e dom mos. un~. nor comnra aos descr·n- ccnl"' a.o c:....11dnnrn10 Jo ~ d"' Carv•.1- menor de quarenta e cinoo anos, ca-

~~c~~~~~~t~, ~~ ~r,·:1~ªJ~ t:ii~rf1~ ~~n~e~:t\a!"~~1~s
17;l43~~iic.!f!':~~~= g~\;lí;~r~~çr~·1d~,'.~,;)~~.id_: :.e,~~~~~~ ~il: :~~:ir~b:;:~~~o,:I~!\ª u~ei~,~: ~r~~~-~t~':.',~tr~i: ~i;ui~~t~". 

Centro Agrícola P1 ~sidentc Jofi.o P~s- d~ dezembro cio am10 passado, e es- Manu"1 Dantas l""sidcntP no Povoado codo pertencente a Jcsé Luiz. uma. m.ento Militar e caderneta de idc·nti-
sóo. ", em Pindl;bal. ne!;t &tad::, t•us,rndo-s · o de,edor ~ liquidar amJ- dr EsJJirito Santo. do Estodo de Per- <"'J~'l d" taip'.l e mn c··rc:a1o a Pedro dade. 

As provas do ccncurso .serão pra gavt>lmente o seu debito, foram as nambuco. doutor Jzijro Leite Ferr?l- Rnfin ') e Severin'l Fcrnand.:s c1
? A.8 materia..<i do concurso serão: 

tica$ e versar:1o s ,b1 o s"'guinte· m :-5mas protest:1clus, conJorme os ra de Araúto. coronel reformado cto A..~ J;, e uma manga de arame a~ portugul~ 
1
ort.ograf1a, analise logica 

al Reconhecimento. m:mtagem (' 111~trnmento.s dP prot.e-:;tos Jutll-0s Exer~lto. resid"nte R run. Santa Ale- C'.(·ndamino Manoel Dantes. A• im. P, gramatical~ redação), francés em-
de!-m~ta~em das machinas a~1ie~la~ Cop17 te11h{1 Od dc~1or R~usado mu- xandrlnn. n." 134 Rio Comnrido Rio g~~~·0CS ;u~~~~:ª~1!%:n~~~t~~ra~~rJ~ 

1 ~~:t~!~lt~~~;r:f1n~J:/ '!_~0~~t; 
~a~~;i~ae;'l~e11r;:~r"s e arreiam n ~g1~:.a~~~ ~ó ~la. !~f~C'l~e ªcim:~- dr Janotro. doutor J oü.o Leitf> de Pau- mteress.1dos r.sld::-nlcs ne-te tenno em u.so no c,merclo e nas repartições 

b) Unide.d<:.s agruril.S e m-ediçõ::s menio da obrigad1.o, ~n.ns por ter fe: JA ." Silva. resirtentP na cidade d~ por manjad:-,1, e d(\t;' in,~r~c;a: de fazenda) e escrituração mercanttl 
simples :te a11P2& com a tre,na: chado o seu eslab~lecimenLo com- Cmlopoles. do. E.c:;tado do. Pal'nnó: 0 d::>s 1·esidentes fóra d) tffmo por partidas dobradas. 

cJ Pratica de npplicaçfio d.e uctu- 111C'H'ial <' de~viado quasi ,todas as m{'-nOr ouberc ~1alma Leit.s' FetT"'lra. Qll~r O""fte .t<.;~1actv. quer noutro ,,of O candidato poderá. juntar ao seu 
bo;S; mercad.ti·ia::. pag·rndo a atC:uns. d~ .... _r-~ .. .,lfY' )>"'t'°' P~t· -i<:nt::i intnn"' ·11 ln - ed·tos. ele accôrdo cem ~ n. I do ar- requenm~D;to _ docwnent.?5 que pro-

d) Preparo e appliC3('ào de insecti~ seus cre<i.ore1s e p~pondo-se 0 por ulti- tit.uto <?ameJr::> Leao, á rua Condr da t1go 743 do CY.11 'º do Pt '!f:':SO Civ11 v<·m habil1taçao P-<;pec1a1s e sen;çoo 
cidas e fungicidas nas plantas mo a mudar de resi.:l.encia, vem os ~oo Vi~r,a. n. ~57· Ro.cife. p dro .R.l~- e Commnc1al do Ef1a~l:J Pi~alm"'nte prf'stado á Nação 

el Pratica de p, da. Pratica d.P t"ll- suppllcantes, pelos sell..'i advogados e fiPn d•l Ial 1·r_<:1 'I :ntP nn "F\t7"'ntia Or.1_- rc,q.ur-rem os sur 1lic3.nt '3 que ~,. •D- ~s exame.'õ con,e,tarão de provas f-3,.. 
xertias e ele outrcs proce~sr"s de re- procuradores ·ab:tixo afüignad i-:;, re- en~"'. do m~imcipio de P.Jmbll, desl \ me1 curadorPs a,s menores e ausen. r-ri~a e oral a come(,,-ar pela de portu­
producç:lo vegetal. t.aes CL,;1110 mergu- qu~ri:'r u v. exc. com fundamento E~t3 do. Jose Luiz. restde_nt~_ no lagar tes., ficando f"ientlf:cado os int.ercs,:,1.- gues. 
lho ,a a.Upo1que. Sementeira e \"ivei- nos artigos l.'' e 9 ... n. 3, da Lei ctn Mil~"º dr Pnr,...o d" ITI",... 1"ilno de <,ão dos a faze,rem as despe~as dr medi- O candidato que_ deixar de compa­
ras de plantas; Fallencia que se digne de declarar Jose do Egypt~.. do EslaJClJ de P~r · ção prcporcionalme11t, aos seus qui- recer, sem cau.sa Justificada a provo. 
f) Dcc;infecçã.o das ~ementes e- ex- a fallencia do mesmo Szve1ino Pol'- nambuco. St>-vermo Fernandes de A~- nhões r. a indeni:r.acão dos ds,..,.,nos ·")~ para que houver sido chamado, o que 
purgo e armazem, phi:'io de Britto, st>nd 1 esta dt::!stri- sif.:, resi.dent~ no log-ar Pocinho. do brevindQS á ccntestaçáo do li:le. tudo/ deixar de oonçIUir q~alquer das pro-

g, r...evantam€nt) da c~mta c::>rr"'n.- buida e autuada com oo :iocumentos di. tricto do Jucá. clcst~ Termo. Jo~ rr•11 cito;i.ção eh ctaut ,· nrnr,v:- Jr •>U- vas e o que for inabilitado em qual­
te" de uma culturn parn detennin8. que a instrul-m e a certidão do regi.s- de Canalho e Silva Sobrinho. re~i- blico. Dão s supplicantes á caw;a O quer uma_ ~~Ias <oral ou escrita), não 
o custo .:ie p-roducçã~; tro de- sua. firma. Pr.testam por exri- dent~ no loz-.1r Estreito. do dü•ti·ict.o valor de dez con: ,s de iéLs será adm~t1do á St"guinte. 

11) Preparo. ccn-errncão e embala- me d<' livrns e dep,imento pessola do de Olho d'Al\'lla. deste Termo. Maria • 10:000tCCO> N,<tes tennc,. p p Deli,g:ic1a Fiscal do Tesouro Nacio-
gem de produotos; d~.,.·edo. r. Juncam. uma p_rocuração P, 1 Le. !te .F· erreira. resid?nte ne_ ~ta villa.. dc1e111!_·0-·imd~uto01. eEnsto. SR. ~oMb. cs' acoi,nu',,~rn_1;_nm1. dn:zlemnºbrERo tad <lo1n~tª. Pa.ra1ba, em 22 de 

i~ Criação e trat;imento de ani- cLnco docwnentos. P. deferimento. Ptdro Paula Montenegro, r2s1dente no ..... v... .-. :~ ...... .. .,._ 
maes dcmestioos. João Pessôa. 13 de JMJ.e1ro de 1932. lacrar Cavalhadas. do distncto desta 2, 3, 4. e 5>. Piancó. 17 de agosto ,1c lgnacio da (;unha Pedrosa, secreta. 

Os candidat;s encontrarão nest.'1 H:>racn de Almeida. J. F'lcsculo da v11la. e. finalmente. os herdeiros do 19~1 Adhemar de Paula Leit0 "'er- rio. 
sec1eta1ia quaesquer outrcs esclar?- N ,ore.ga. advogado e procs". Na. qual fnll?cido João Leite Fnreira de Sou- re~ra., procurado\' e 'lclvogad.0. ~c.:lava 
cimentas que necessitem sobre o as- dct o despacho do teor seguinte: A. za <cu10 inventario ainda não foi fei- esc1tpto em quat,o folhas de pacel MINISTERIO D~ EDUCAÇA.O E 
sumpto. 5el'l o devedor citado para. dentro em to), aue são os se,:uint.es: Franci<co selh<do no valo, de dois mil n qua-1 SAODE PUBLICA - Escola de 

João Pc.ssôa, 15 dt' janeiro de 193~ -------------- Aprendizes ArhficeR da Pa.rabyba -
-Octaxio Guilhennr <le Oliveira, 1. Edital - Conrurso para os togares 

i,scripturario. u C::. A E C::. o M E N TE J ~ / ~ ~=· :~.~~'::~o dl, ~::;':':: e d~e •;:~ 
FALLENCIA DE ,tARIO GO. IE!- ...J I \ ...J / ' h-a-mestres para • f'<'çôes d,, traha-

~~- ~\~~~Ar.E 5-~·PJ,~A s~,!~~.; / PAR4 MESA E COSINHA 1 ~o~ :r'd~ e dt;a::.'h:i1r:to':ª~:~ 

;;;i~11âfºc.~:in~c g~~~\~. ~i, V~~= o A F AM ,=:\ DO H // Dr\ ff\BRICft 
1 

=tl~O ~~tu~~li~ q:::h:~ B atJ~ 

tu~;/:at!~ :~<;; que O presente edital / \ / \ f \ I. R. F. M.atarazzo =~r.;~i::~: 10::re~"ct~ri!'.í~ct!~ 
virem ou d-elle conhE'cimem.o ti,·ere:n. do curs-, primario e desenho e de 

~~ ro:r .~~~n~:{Í~~~ct:eq~;r~~~~ " z E I T E .10,10 Pt•sstla fi~t;;:·:~~r'! rra:b~~e ~;;-:~:~ 
para sua habilit.'1çâo como credora re- liilllll·-ml I Os cand.idatoo elevem ser maior de 
tardataria do fallido Maria Gome• de 121 annos de edade e menores de 50 e 
BatTos. na lmp.ortancia de oitcentcs 

1
\ 11 dirigirão os seus requertm.entofi de,·i-

e quarenta e oito mli setecentos réis damente sellados ao di1"ctor desta 

;:~-~r~~·f:tti eº~~dfiq~~~~:i,tavo- @-º -------··-------------·· ~~~:juntando os seguintes docu-
Par-a constar mandou passar O P<"- _ Dá ., •t'i O FOR( • E I a, Certidão de edade ou prova que 

sem, a fim de que os interos.saàos r"- .1l ~itl E, .,·itl. ', ' 'IGOII ! o substitua; 
clamem seu dit~itcs O<:> prfil::> c1e b> folha corrida do logar onde re-
vint.e 120> diac;. durante cs quaes ~e 
aoliarã, em cartorio o r<querimento e ' I b t I · d d tal ou prova do exercício de empre-
documento. 1Y ana, ex ri! 11 0 aS Semen(eS O) eagin OSaS dO algodão I goC)puabttli=_"°_t;ado de capac,'dade pb•.·si·cº, 

Campina Grande, 11 de janeiro d. p 'fj d d d · d ! hl f i = · ' ~ 1932. Eu. Noreu Perºira dos Santos. 1 ur1 ca O • aso OrlSI o P• OS processos I mac n amos mas modernos de que nao softrem de moJestia con-
!;:r;~ãt º,,;;~\~;~: ;;~r;~~eu-"a ~~; Fa,.•am nnta e,1at>1•it'n,•la e não mais comprarão qualquer , ;:i,~~. e d{~~,;~: a:lqu:~!re;.\~ 

Santos. Severin, Montenegro. Estó I outra marca nacional ou f'S!rangeir1. suaes ou audmvos que os impo..sibi-
conforme. oom o original. Data supra ~ lit.em de exercer convenientem~nte o 
- O esrrnáo. ~ereu Prreira dos San- • 1 ma.gisterio. att.est.ado que será passa-'º'· j l I do por dois medic)s. cujrus assign;i-

FALLENCL\ D.-\ FIRMA AYRE~ 1 i ~m·;od;:w1c~r reconhecidas por ta-
& C.", DE CAMPINA GRANDE. - ~ d) Qua.esquer titulas abonadores 

:~~~tt de ~i!;toS?~~·in~:~:~:n~; ~ s 11periorldadf" do ,l:,;elte 801, I~I•:, ~l'TF. garante a vossa preferencia· ?_;. s~";:'ão i~~m~d!s.em Osortrn~e~~ 
Csm1>ina Grande. em virtude da lei certidão destes, de,·idamente sellados 
etc. · A venda em todas as hf>as merceari as, em latas de 1 kg. á Rs. 3~500 e a ra1ta de quatquer denes importa: 

1''az saber que por sentença hoje rá a exclusã, do candidato. Os con-
proferida. decretou a faJl~ncia da u n ,· e os d t t I b I d COMPANHIA COMMEºCIO E IN i'I USTRJA KRONCKª cu.rremes 80.S cargos de adjunctos 
firma Ayres & C.'. desta pra,;a. com. 1 s r I u I ores 1 1\ 1\ l, 1\ 1, podem ser de um " outro sexos. 
posta do s'Ocio solidaria Ildefonso Af- , O exame de hab1litação para os 
fonso Ayres e do c'Jmmanditario Rua .i df' &~os•o. liO - ,.1,uio Pe11sôa cargo,s de ad.iunctos de professor ver-

~~fi\;1t::"~ibe~~J~;e!iienil~d';,,,~~~ ••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••' :~tu:i:.e artftu!~

1

~rat~~ri:~ 
gó. ,ui>urbio desta cidade, retrotra- graplua <,speciahnente do Brrusil), 
hmdo cs seus effeitos quar~nta ilias 8 ;~~~:~· /1~~7,~\t:~seiª~t=!~fo.º J~~; f i~/;,~~~!. ed;i~~!tr\~f~ct~~t~f~ctJ·~~~;~ gim;en;:ue~:!~~ ~i~fe~~h~u!·a~or 4.á h1St?r.1a do Brru tl, instrucções m:ral 
:~~ª~ dia,;:'Jt~y~';;I~:sloa; n~:~â~;' Pe .,óa 14 de Janeu-o de 1932. Fel- d ·stc Termo. dona Joanna de Paulo lide aos menores a Aiumio Th,ot,>no âidr;;,r~ª·d~al~~~=!r1~~in:~:ro\ º;e:rn~= 
Lino Fernandes d~ Azevedo, residente tosa y~n.tu·fa ~~·udflC? Ce1t1í1c0 Leite R!n,ira. residente nesta villa, ci"~ Snnt')s, e aci:: au~e11t.-..:, João -õ1'l- tna pratica tpara os candidato..<;"", ao 
nf'sta cidade; e fazendo publica a que, ~1ng1-me á .res1denc~a do senhor Revf'"ina r_,.,,it(\ eh' r.arvnlho. resident~ rias de Sâ. Barrêto . .send:J ambo.<.:;. _n- curso. de dese~hol, algebra, noções 
mc~n~a fallencia, ficam pelo pr?-?ente Severino Porpb1no de, Bntto, o reque- no sltio Bom Fim, do di~tricto de 0111, te~·ec-sadcs p:.u:.1 pr ... -tarem o ccrr..,JrJ..- de tr1g'nometria, escripturação mer­
notiflcados t:dos cs credores da fir- rfJo .. á avenida Jonquim Torr~ .. su- d'Af?'l:1 df>'""~ T1 rmo d011tor Anast:.1- n,1sso leg!ll. Piancó. 17 de ago<:to de cantil, trabalhos manuaes. noções de 
ma fa.llicla ... assim como os particulr- bmb10 desta cidade. ~ nhi. de1~e:1 de cio Leite P ,,,regl'ino de Araujo, resi- 1931. José Grnumo. Distribuiçã~ phy.sica. e, chimic-.a, de historia. natu ­
.res cl~s scc1os, para dent..ro do pras:1 citar ao me5::no Severm, P.orph 1no Je dente cm Recife. e:1pilal :lo E Lado de distribu:da no es!'.'rivão Lima. Pian- ral e provas de docencia.. O exame 
c1;• t11nta dias, a contar da publica- Britto pJr na.o tel-o enoontiado, ten- P_rnambitco. doutor Izldro Leite Fer- ,·ó, 17 de a,:csto de 1911. O 1istrihui- de llabi!ltação para o Jogar de con­
c;ao d~te, allegarem e pr ,varem os do sido informado ~'Jr s.ua esposa reira de Ara ú io. l'C'Siden te á rua San- dor F. Vieira de Meno. Em virtu- tra-mestres, versará sobre a materin. 
s~u;j <!ircltos e apresentar~m as d~- d~~ ~o~n~~n~·iã;')P~~~!.:ºI4~')93~~laÕ ta_ Alexandri.na n." 13,4. Rio Comoti~o de do que mandei passar o prc<::-=-nte d_o,progranuna official relativo a:> of­
c1traçoes de seui.; cr~ditos, na fórmo. escrivã_: Frederico Carvalho Costa. 1:,10 de !.aneiro, <.1011l .1r J osé Pere~nn0 r~li~~;s~º;~l~ pq~-,~~o c~t~ t;·11~~1ªa;:Jse:s~~= f1~10 prec<·d1do ele um exame sob re 
c!a lei e ao mesmo Lempo convoca a Em \·irtude de cuja cert,idão lancei ar Arau10 FJlho res1dent.-• na c1daci" ctos quantos int •1u:,:u- 11c.-~a r cti1 ::.i· IP1tur;1 oorrente, e-:::r,;pta, arithmeti­
tcdo.i:; m dites credores para assisLI- o d::ispacho ct:.,s seguintes termos. ~e ~atos. ~e!:lt' Es~~~o. d~na E1iu Zc- l'.) tenham sr.bre ..; immovel divid?nd" e~ (cJ.lC''!lo m.eo.nta.1,, geometria pra-
~:rr'.'b1~~~1~:mteft'"i;;'ga:'~o ~f!11~~~~ Publique-se o requerimento da firmo. hnd.'t Lelt. d~ Oll\eira. iesidente na u_ ccmparecnem á µ .. ,melra audien- ~~:to.~'ºJ:-fu.~:,ii:-:;o;•;ti:1~.\tt~:~fª~; 
de 1!1nrço, ás ttezf' hora~. 

113
. sala dai; credora. no j :;rnal o!!icial e pelo p ra- caJJtll~ l deste Estndo .. ctonn Aracv Lei- r~a deste Juizo apos ~itações ,:- 'Xpil'a- probl~mas que ~ relacionem com o...c. 

a~td1encias, no Paço Municl1Jal d·esta se de 2 dias e find > rste venh am os ~~ ~:ni-~~~ ele b~rau~ e S\lU~ fl1Gh·1s. rao do ultimo prazo de sesMnra dias. trabalhos de ofhcina e se prest.em 
cidad,e, na qual se proccrlerá a leltur9. autos conclu.sos. João P.essõa., 14 d~ ~~ · ~ . PU .... re~ :rermana e a- a fim de com ,os supplk1.ntr~ ncn1~a- para levantamento de uma conta ou 
do relatorlo do syndlc'J e demais d,_ janeiro de 1932. E para que chegue I b:idill. residente• n rua Coronel Pll · rem agrimensores, arbitrad,res e baJancête, e prova pratica constante 
cumf'nto - ao conhecimento de todcs e mui es- checo n.". 15º· V_nrzeu. RecifP. Pn>- supplentes que precedam á ctnisii.o de um desenh r d á ~ ·':' _t.o~·a~~,o~~f;.:'sº '!i,.1;\;:,t;i~~õ~';;'i~ peclalmenle ao do SlLIJPlicad:, Seve- fos~or Joao_ Baultsla Leite de 1\ - toLa l das terras da Data Poçã~ ,am- officina. • o app ,ca o arte da 
<lPcisoes n> mtP-ressP da massa. E ~mo Porph1rio de Britto, ~ a r:ctei QUl" a1.u10.. re~1clen te na cidad~ dP, bem oonhec1da po1 S acoo dcs Gattcc;;, O:. diplomados candidatos aos lo-
para que chegue at.l Mnhecim .. nto de se fiz~sse a presen te pubhcaçao_. pelo r~':111:.11,a Grn..,."f,,, r1 ~."t"' Fotqrl" 1 d, ste termo. e nb~ni.1 cm as ctac:pna-; ga!"e:S de adjunctos, ficam somente 
to-:lcs mand!>u e~pedir 

O 
presente ect!- praso ~e 2 dias. n a forma da lei. ~u. S \!'llno Lop~ de Arau.1 0 e Maria I da ~a us_a . bem assim para na mesma st1Je1~os ás provas graphicas e de do­

t.r-i l que será affixado e publicado n., F1rede_nco Carvsailho Cosn3.,. escriva ), d~s ~eves Le1t? de ~mujo, resid::nt .. s I auchencta \ 'fl 'l"m propor a ccmpctent~ cencia.. 
l'úmui. da lei. • P>c,e,1 1a.s.1 Antonio Feitosa Fer- na, ,ilia de C:nceirao, deste Estaà,, , ncçâo de divisão e ass!gnar , prazo . Os lnteres.•Mos poderão to:!;s os 

C m(pi 
O 

reira Ventura. Estó. con fm•me ao ori- J o~o M tmllo L~1te, residen te no lo- l~gnl para a contestaçã~ sob p~na i" drns ut:.e1s d·, g ru 14 h ped 
\9 .ll .. _Eu~ª Ne;,~~-d;c,.;,~riledi~n~!~t~c g11rnl ª:"_qual me repor t,o e d ,u fé. ga, Malh ada da Areia, do dLst ricto ,revelia. As audirnr1ns d, ,te ,11 1,o , ão \nformações ~· escla;ecimen~~~s·1111 S.:~ 
c~criv:10 o escrevi. Cf\.,) Severino Mo~ - O c-srnvao do CommPrcio. F reden - d~ Curema, des1!" tt:>rl'TM), J :,-sé P e1 :.> - dadas ás quar tas-feiras pelas doze ho- cretaria desta. Escola. 
tenegro. E• .. tá conforme com o ori~.- co Carvalho Costa gi in? 'Lcpes Leit e e Dio~nes L'f:,es ras, no Paço Municipal desta vJ!Ia, ,• Escola de Aprendizes Artifi oes <la 
na!; deu ié. Dnta supra. - O esc~i- Le1t~, 1es1 den t,es no l:gar c .,mpo G1•an- no subsequent·, .. quando fe1·iado o Pnrahyba. 6 de dezembro de 1931. -
vão. Nei eu Pcrelrn dos Santos. COPIA - O doutor José Genuino de, Ido id iet, kto cte Juuá .. iesi;;, termo. dia designado. Do uresente ditai .e- O escrlptururio. Antonio Glyoerlo Ca-

Correia de Qu•iroz. luiz de direito da Ad,alberto Lopes Leite e d. ZUimira E•·- ião e>.irah idas copias. a fi m de se, valcanh de Albuquerque. 
FALl,ENCIA DF: SEVERINO POR- Comarca de Plancó. cm virtude da 11;,tma Le,te e Silva, 1-esidentes nesta nfrl'<ado no Jogar do co,tume e pu­

FIRIO DE BRITTO - EDITAL - 1,1. etc. Faca saber aos oue o ore - v11Ja, e, nao lhes C?nvlndo contimnr blicsdo no jornal offlcial do E•tado 
O dr . Anton io Feitosa F erreira ,ente edital de c!tscão com O prazo ~~tecti~;::~~~ n~'';~0 ~ 1 su1.~pfi;, na fo rma do artigo 743 n. 4 do ~dig~ 

X:11J~::arJ~i'ctadecat i:Y0 n~ª r~i-~:ªJ~ fi~e~:\~tªco~~;~f: ,~,odl~.t 1;';,'I'~red,~,:~ do Codlgo <I ) Proces.so Civil ."eom- ;~d~rºi;'!~~ ~"~a~s~g~"~~;;;~·~tíf.. ~J; 
lei. etc. 1 nossa. Que. oor narte de Antonio Lo- me!'cial fau l-as citar para, na pri- Piancó. aos dezoito dias do mes d• 

F az sa ber a todos uat t res da S'l J 11 i llH!:ira nu::li~ncta após ás ci.tac,:ões. com- agost:J de mil novecentos e tr-intq_ ... 

mtere.c:,ssr que, pôr ·. paie \/: ~~;: ;a t> Feu~evteit~ ~r~t~=~·~~1~ : ~ 0~-~: f;;~c:re;;P:: a!-~~º·a:g~e~:0;:~!~= ~~~~e~u. ~~:gc~~~tJ n~ª· c ~·~~\~ão d~ 
;,or 1:éu ";.e,r~::d: é~.i\ io~:~r: J':ªt: ~~r;~ui1a" ~ ?;t';~~ei~~t: e ~~r e~: bit~dJi~s e suppl~ntes que procedam Queiroz. C ·nfere e está ccnforme O 
meida, me foi dirigida com o.~ do- nda a oeticão do teôr see:uinle: Illmo. á d1V1sao da refen da Data e pn p rie- origi nal e deu té. P1ancó. 19 de agoslo 
cmnentos neces..san cs e constantes Sr. Doutor Juiz de Direito da Comnr- dnde. determinando os quinhões de de 1931 O e•criv:\o. Frandsto Lima 
dcs aut,os res~rtivos, a pet1cão do ca. Dizem An tonio Looes da Sllva. cada um ,em face doo titul"s ou do- · 
1oor. seguinte:_ ·Exmo. sr. dr . Juiz de ,Jullo Minervino da Silva e Felippe fumr~too que forem exhi.bldc.s, assim MINISTERIO DA FAZENDA D 

C
dl_rme1mt-0.:rcs,,1·,;;n\'eteri.no_,.,J',,º1,:.P1:!cl iid·1~. ~e Bdromlttr,.,_· al.Rj\vtocgaFdeo.rtaPblra"ixo"º!ss',.ge1n1ad"',·o. cquur!'-d.~ nrdo" nm m para que abonem as ,.,.,._ legacia Fiscal do Thesooro Naclon~i , " =- 0 ~ ., , = = .,, f"~;;f~'Po~:r:~:ie ~ , ~: :ri::im~~~ - Edital - Concurso para provhnen-
~~lnto ~e·t~e~1~fe:~ ei~1~t1,u ~il!~~: ,r,i•?ii~'; : i,:~~1.~~;·~e: f::~~fn~ª,'~~~ possuidores, ccmmandante J oão Leite to dos cargos d• agentes flscaes dos 
ri nte,, lambem •lcmkiliados e · . •ns d• t.a ioa. cacimb··. etc ' nn Data e seus ante<!essores. até h oje, tl>m lmp~toso~emcodnsumo, nest<> Estado 

d d 
~ , os r,eus llmltes certos e conhecidos, - a sr. pre,;idente do 

1nbelec!dos ne ta ck.la_c. r._s uns <1u- , PocílO e uroor l~dade do mesmo no,n: h Concurso para provi·mento de e on pre end.en<lo todos 08 tl>rrenos s ca rgns 
pllc.,tas nnnexas, cuJa. importancia tarllbem conhecido nor Sacco cios na-~ cuJa_s aguas ca,,m pa ra O Riacho do de agentes fisca.es dos impostos de 
t.<:,ial mcnt:1 a t1:.1s contos quatroccn- tos, situada no distr ic Lo <le São Joã~ Pcl-a.o, conheci<lo tambem por Rlacho ~~~~un;~, n:t rl';';.t~, ':ia t'giJ ~~~~ 

PREFEJT(;RA MUNICIPAL -
E_DITAL N." 2 - De orjem do sr 
direotor de Expediente e Farz.3nda, fa '. 
ço publico que no dia 16 de janeiro 
co1•ren te rsabbado>. ás 11 horas, en­
tre os edifícios da Prefeitura e do 

: :~ad~u~1co.Ta:~iá~a : f1~ =n~'; 
que se acha em deposito. por ter sid > 
encontr_ado mgando no Monte Ale­
~~àd~a,rro de Cruz de Armas, desta 

Prefeitura Municipa l de João ~­
sôa, 14 de jru1eiro de 1932 - l\h 
nuil .losé Pires, chefe de sooção . ' • 

CORREIO DA MANHA 

o Independente 
: - CONIIGO·M,UO. 
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-------------------·- --~---- --------- -
gu,et.t> df' F',.rnn ni f ~qu,..llt , m • '1ft1P. I 
ellt~ diz que .. SP \'Olta o nH'll odio lTll­
tra a t't.gurn vE>nerr1.nd.1 cte um homem 
a quem Pntos rh ve umn omma con~ 
slderavol de ,v,,·vlrns". 

Ao povo do malfndado eontract.o. <1ra prefeito cirtS:J~.lçgi.~]osAt~?Ibn l~osc~~!~,~-t~1ãie~~ 
irr!~i::sAy:; L~f.;'.'';;1~t~ll!!ni:~·~i:·1 tão conc!1tidos, qu m sera cap~Z d 
f' entendo do crl. 1\!iguel. m08frnr um brnr.fiC'i<>, umn cbrn di 

E' a. prim~ira vez que me sirv, da" Não querendo snr connivente na ~~!~\~0 ~r;laa,~~~t~1t.os n,~,~~!~f:mo'~lrn 
columnas de um 1on1~l e o faço. im- acção vergonho~"tl n qu:: o qurirla ~u·- Mi{'smo ::ta!iim não cu tou ~Jmenh• 
:~!d~1~°: ~li!~~ -;;h~P d~~~:.,~ ~~~~~~~s 8~~

1:,?01~~t'fr ~poláttco i;as fiJ- ao..~ cOfr€s rnunicipa~s o quP lá e tll 
que me levou a decretar a annullaC'tlO parenlesê-o QUe flq~~ú'ee o ~rr.n~~n ; feito. ~· trreno foi umo dadha e} 
de um rontracrto de locncào celPbr~- P,lSS'.1U o (Xf'r..:icio do cnr110 ao cntã:> um par icu ar, e. n·i) fô< em os imp·,r .. 
do cnL .. P e,rn Pr~f iturn , -, ".!'L ·\.11- sub- prefeito. cel. l\fanuel Canuto Tc,r- tanctss d,.. tuna cobran('a arbitraria .no­
guel Satyro e Souza. em 7 de- mnio J't"S. Este, cidndáo aliA~ portndor dP bre · as banca$ de mclio -111' l~\.anrn 
de 1929 bõa,;. quaUdad::os. n~ignou aquilln. n1i~!tn gent" daqui á mi5t'ria. ~ .j 

Ernani Satsro, filho do i-cfE-rido ,~o- .tlheio ao cont.'"'RCto r <·ertameme d(I crer Que am:ia na ph:1s claqur-lle m~l 
roncl, c_·creve11, he dias. n .. A. Im- bôa fé. f~~~o m.1n1oniSnll) nnda ;.;e li V r 
pre11&1.. da capital. 'bra rle t.rint, i- Ag~ra. vejamos um ex~mp!o , pro- E.st5o. porlnnto, dadas ao povo. 1 
nhas em protetto áquelle ·neu .1cto. po~ito de peri~.c:Jrmção; :, dr P1nntno que-m fm aprc"-f"ntndl) l"C,mo P".,..~P.-gll\ 
asscgm-ando. com autor!ciade cte iu- Leite, porqu~ iniciou n~te Munict- dor de uma ramllia., M explicaçõe~ 
riSC011Sulto, que cllP. r ... a nnl!o. que pio um~ adminlst.ração op~ro~a. be- necc,s :..irias sctrr > facto qu~ ma Je­
eu o mio pcdin !azel'. ' beu. mtutnr. Vt"2'-E-C.. dndo prla mão de vou R nnnu!lnr um oontr3.cto que con~ 

Si. em .)itO mezes de 1.ctuação . ia sua famma. o cnJix da nma.rgurn e ds tNwinha. cm tudo, aos intei-,..sres ,h :;:tr!~~a a~~ctiª;~~~-o c~~~Ã6m;;v~~t:: mb;~ti:;~·i~;não, des1espc1tando-Ihe n 'ArcJe~tura, a cu,Ja frente iw~ Pnoon-
me pudr<;'se integrar no ~cnceito ,·te autoudade, sahlt1 a queb1ar ,,m pJeno ;~~~ vigilante para "'om ~ usurpado-

;~:n~~~1~~<;;;>\~'qu~1\~~~~~~~r~ªi1 ~~ ~~~e as mais \'lÇOsas ~: VC"\'.'S da ·~1- Estou orran1zrindo P oppnrtuno­

dezembl'O do anno hm~tem findo. N~~ _querendo p~nil-O, •) dr. -~tm11n::> 1 ::rott> dil:t~:nrg~<lit f~~~~~~ton;~;: 
P~tte foi um a.cto de Justiça, ~ , u demittiu-se do C3.lgo de prefeitc e re- \.·érno municipal de PatM, durantt. 
nno ~lcn~ia ~m pai ~<?m 1 111nha tirou-se para .~uzri. rt1l'!argt11,und.:> nove inêses de 9.c:uacão '? ,) nodo 
coru:ic1r.n~rn s1 :> nao prattC;?-~.;:e. 1 ta1:1anhs: mg1·1H1dao. Esse faf'to e --10- con-:.o vrnho npplic."'ando as renda.;; ,io 

Ernam, apl?Sllr d_e lnt•lligente. ,,_._ to!lo. . . _ . . Município. no mtulto ··xrlusho rl. 
deu optima :>cc:'-s:ao de ficar "?alado. D.tz Ernam que ru, nao .s.attsf...]tO trabalhar pelo bem desta terra. 
Elle sab~ de rrtalS que? contr~:!to •:m com annul~~r o ~~nt;acto. ainda in- Quanto 30 neto que pratiquei, , 6_ 

~~~e~iz~ ~-ebg~~~~ãor~~~z ~e/~~~ ~u;~o ;:;~ c:ih~::-t~ºnthi!'f:~t1~'1J.1:~t~ :~u sa~;:1to pa:"que cumpri com 
cutido·· .. . _ no esplnto do povo Pat.o3. l. de .ioneiro de 1932 

. ~am, "':0~1!=;C1en~e ,::om_o 'rn .tn~o Faltou out,r_a cousa o ~-ClTe.~oon- Adelgicio Olyntho, prefeito. 

:~il :~~~n d~~~ d~r~;~~~l~~lciá1::i:na: r~ett~a.?;~,~:gac~t~ff~~;:ja J~t~~~~i~= nl!ci~~m:'.l estava devidamente reco-
lyse public-.a a.:, clam·u1as <lo ~ame '.' c1onar10 
contracto que deu origem á. sua ma- E pc,rgunta '. "rom qunl será 0 pov.1 
g,ia e- abõrrP.rinF"ntO cmn quem Adelgici-0 conta em Pa-

De faet,. Já fóra. quem leu aquillo tos?" 
ASSE!IIBU:A GERAL ORDTNARlA. 

- Asylo de Mend.iC'idade "Carneiro 
da Cunha .. - De u'Clem do director­
presidente e em haa:monia com o art. 
14 ~ 8. do:; Estatutos, convida os m~ 
socios desta institu.icão a se reuni­
'""' em ASsembléa Geral Ordinarla 
no proxlm.o d :mingo (17 do oorren 
te1, ás 8 horas ela manhá, no µro­
prio Asylo sito á esLrada do Boi Só, 
a fim de a.o;;si:.tirem a leitura do rela­
torb e examinarem e discutirem a 
pre5t~ rle contas feita pelo sr 
the.soureiro reJert•nte; ao anno pro­
xm10 fin.<lo - O,·tavio ) l esquita, 1. 0 

f:.e'C'l"etario 

qU6 Ern.ani es.01·eveu " ignora ,} 110- Respondo: "com aquellrs que não 
cumento alludido, tem razão de s-.o- sangram os cofres pub1icas." 
bra para me pintar com as m~~,1as Continuando, aquelle raoazinho aS­
untas com on'!" elJ-.. rrie ointou. Ma,; segura que •·as urnas de Patos :·ão • 
todo o Municipio conhece a peça e meu terror r. o tumulo em que se hão 
sa.be como foi "l1a 1)1eoa1e.ci', . ..;rnani de sepultar os m"us ;;onho3 de- ~nan-
JX.lrém, não !'\ 1ui1, jivulgar; ,imi ~a- don_lsmo .. _. . . _ 
se, apenas. a dizer. atirando-me í. m- . S~ adn"!.mistrar com Justiça e 1mpar-
tioF1thia publir., m1r· 1 n"'!=u -:,.ctn .-.on ci.ahdade, dando o seu a seu dono ~ 
sistia numa "lo.tente·· perseguição â se~ t~an~.igir com quem quer qu~ 
1:1milia Sa.tvro. seJa, e al~entar scnhos df' mando -

Pers<,gui('ão. não. Eu lh'e. pelo ~on- ni~mo. a mun me a,<:"S ·ma a pP-cha. d.2-
trario, uma deferen"ia rara para :i que e~tou ~endo ~lvo. 
sua familia. o qur ~lla não {;V"' 1em O tr·.c•lO ma1,;; mte1~~ . .mte do ~rti-

te~~p~irc~ifoª1!ez~mQue O ven"rnn- ----··---------------------·· 
i~ef:fiu~i~:~p~i'

1;'"~-e~;t;J; d~(Jll~~~. COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 
qne - julgavn. eu -- lhe devia estar 
pesando no c,<m...,Ci;!nr_in. cc:no um 
rrutle. Vendo que ern mfrucll!ero rs-· 
J)Crar, 1-esolvi dnqueile múdo. e só po· 
deriío invir córo com os desci:)llt?n­
tcs aquel!.e.:; que de~wnhecem a ver­
dllde. 

Fnço. tcdavla. o que Ernani. d, 
precavido. não quiz fazer: exponho ã 
analyse publica as cinco clausula~ do 
cr.lebre contracto. Analysadas. mesrrJ 
de pa...f'(l"...agem, quB.lquer su~pe:ita ~s. 
sará. de certo. 

Antes de remodelajo e o.daptad0. o 
predio já referido era dr a('p:?cto an­
tigo e à e.acha pado, não valendo num 
calculo optiml~ta, mais de 3 :000 ;000. 
Assim mesm:1 s~m appn.:rencia de um 
\ailho de carne · e sem nenhuma hY­
gir.ne, servia. concomitantemente M 
nçougue e de casa de caridade. NeJle 
as mais das noites, dormiam. sem 
que os poderes competentes compre­
hr.ndef'~em a gravidade d~~~ tnle­
ranoio., loucos. cé<!cs e aleijados 

EU-as, na integra. 
!. - Os contractantes cel. Mig11~1 

~atyro e Souza e sua mulher cedem 
a Pref3ltura o dito pred:o pelo es­
paço dn clnco annos para nel!e explo­
rar o comme1·c10 de carn~. ficando a l 
Pretcitw·a obrigada a remoct•lar o 
nie.1:.mo pred10. adap.~ando-o EIOS fim1 
a que se d.stlna; 2." - a PrPfP!tura 
fica obrigada " pa!(llr ao~ contracton­
t.es cel. Migur1l Satyro e Souza e Stl'l 
mulher. a quantia de 150,l:Y.JO. men ­
salmente, a oontar de 15 de Junho do I 
corrente an no < isto foi em 1029 J em 
dcanle; 3.º - a Prefrjtma terá n 
si,.u car~o a de.(:p"':sa de coni::-:1rv3.çfl:: 

~~lt~~0
ci~c~~~tg; ~~~ª~~! o~ e~~= 

tractantrs referidos tenh am int.•r­
v~ncão alguma -m o menciona-do 1re ­
d,o; 4." - f lndo o prnzo '1.lludijo a 
r ... mcdela~ão (' brm feilorhs que a 
Prefelturn houver feito cm o dito 
Tl.rf1~110 ,.,.verterão cm fnvor d1°' rr:m ­
haotantes c:em n~nhuma ind~mn iza ­
ção por parte destes, 5. - este con­
tracto pode1·:i ser rescintlido ,m 1us l­
Quer tempo, dr ccmmum a,crôr<lo, 
urna. , .. ,z que o Prefeitura ~~.ia in­
demnJza:lu de todos os b?neficlos we 
houver fc'to até a data da resrisúo. 

Ora, pr !o prlme l.rn item. vP-s~ ,,ue n 
~efeiturn fei todo o servlro de ··~­
mo,Macão e ado.pto cáo do· nrerlio: 

o &.-gun do. qu-t> ficou ol.J r igR.d.a 1 
ar, mensalm~nt r, ~ quantia d< 

0$000 p,io a luguer do p1·c dio; nelo 
C("it O, QU " ee prepunha í:l OCt:Orl"C'J' 

m todas as de·pesas relativas i 

t
n..<mrvarão e impnc:to-;. Agora, de ­
'<:: de r inco annos, a rem '.Jde!a.çáo e 
mfe!krlos do rrcrllo e.r - ·"On­

aantc o a lJrm·r1 0 do quarto item -
t1.:verteriam c- m fnvor d er, c:.mh"act:rn ­
t,,,. 

b1cani-cs a contn: o ~r.nlco de re-
0'.lrlnç!io e udant nção custou aoo 
Ires mnnl~l paes mais de 8 :000$000; 

e-los a h1 ~11ºrM de cinco amws. lNla 
Prefelt111 a que pognr 9 :000 000. á 

íltüo de I :fl00J000 por UllM. 
Mas, F'rnnni não quer ott,·.ntar n0 

abS1irdo do con t racto. n t• !ma em d i­
?.et qu o me11 net o é um mero pro­
dueto dr umn per "'gliiCiio. 

~a ép".l:a da co1i.cessG o e execuçiio 

LOID BRASILEIRO 
A maior emprez1 de navegação da Amarica do Sul 

End. teleg. : NAVfLOID Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

:t...1nha. San tos·::::Selé r.n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

paquete MAHÁOS O paquete COMANDANTE RIP(R 
E~pcrado do sul no dia 14 do cor· B4perado do norte no dia 15 de 

rente, sairá no mesmo <lia par. Natal, i• neiro, sairá no mesmo d ia para 
Ceará, Tutoia, Maranhão, e Belém, Recite, Maceió, Bafa, Rio, Santo~. 

O paquat1 DUQU[ OE CAXIAS O paquete ROORIGUlS ALVES 
Espendo do sul no di1 21 de ja· E!perado do no rte no dia 22 de 

neiro , sairé no mesmo dia para jenr irn, s•itA no me!mo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

1 

Linha. :hJ.ra.ná.os ::Suanos .A.ires 

O paquete BAEPENOI 

para llrclPe, M1cefó, Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Paraaa11uá, Anto· 
nina, Rm Grande, Montevidéo e Buenos AireJ. 

Esperado do norte no dia 20 de jenriro, eafri 11<J mfamo dfa l 
Linha. Sa.ntol3.N'a.ta.l . 

C11guairo CAXAMBÚ 
f'•p•r .· do do sul, no dia 12 do rorrtnte, sairá no mesmo diD 

para Na1al, Recife, Maceió, B, ía, Rio e San los. 

A Companla recebe ::argas para Santar~m, lhcoallara e M1n,os 
com transbordo em Bel~m, e para Pclotas e Porto /\!agre I tran•bordo 
no Rio Cirande. 

A• recla111ações de lalln e av,rt11 só serio 1rcltu por escrito e 
dentro do pnzo de trêt diu apóe a deocarg•-

Par• &em.ale lnfo•m•c6•• com o a11ent• • 
BASILEU GOl\1 Bh 

!!.scrl!orto ,rRAÇA IIIACIEL l'INI!El!IO N·• 14. 

Armuetlll: Pra!• lã de 1'10.-emloro 

íON[S { !~~~Ji ~~~- = JOÃO PESSOA 

N ÃO ho razHo pnra que os E;J?US c!r·nf"'S 

8(-jam mah<'...ho.do., ~ujos ou suJcito~ 
ft ciiri", pnrn ~1 Jc , su ::ng..ras s ja111 
esponjosos e moles. A c1e1,da j:, 
dcscohriu o meio 1~ "tmovcr tl cuu~1 ,L 
95 , de toda .. ns e .. ti s d0s ., ltes e 
das gengivas, os m;ih•.>es d_ cumeris qu" 
entrDm na bôca a. todo o mcr.1e-nto, com 
o ar que se respirá. E~se :ncio chmn1 .. 
O Si~tema Kolym s::; da E. ,:ov11. Séc::,. 

Comece- este sistcm:1 um centtrT.'(tro 
ele Knlvno_ ~ob,t"" urnu e.,ccv:i se-,~.::i. Em 
:; <lias ju-;t J3 os st:us ü.1 ntes estari710 rna:"I; 

;.i}Vi)s r-x..1ctsmcnte 3 3raus. 
O Kolync., é difert-nte. Assim que 

rntru J\3. b ,ca tr:msf'ormrd1C numa 
e. 1,um r~fre-sc nte que penetra e:m 
tr S 08 mt.eri::ticioe C vãos. J\.fata mi­
lh· s de gt:rmensdcst.r>.li<.!ores-190 mi­
lh.:As er.1 15 segw1dos. As manchas 
am ,·e! ce ..ii>arccem e as particulas de 

!im, Hr, quf' f rmentarn rapidamente 
~ o n.m 1.rí<l..:!.s, vo!tRndo os dentts a tec 
a tna ht le l ratur&l Comec<: hojc­
rn mo a <. mr,ng,.u· o Si!';tema Kolyno.s; 
d.J. L cova e- ,..a 

O CREME DENTAL 
A11tÍ!ief)tico 

LYNO 

1 
........... ........................... 1 

Instituto Commerclal JOÃO PESSÔA 
( Oíí lCIALllALO Pf l O bTA DII) 

l'<ua f ") u q u e <l <' C a,ius , :-;a<> - C'npit-al 
1 lortP u SP P f'ª í xe - L) í: r r r to, .. a. 

CURSOS: COMM ER CIAL , TACHYGRAPHIA, OACTYLOGRAPHIA, 
PR IMARIO 

1 n~lno tbr~:~~\~r.:~! tã~ :er~~;/;~g;\:o; ,~!~';,J,~•;.;:'· An thmrtica, 

CURSO COMPLETO OE D~CTYLOGRAPHIA EM 
QUALQUER MACH!NA. 

Co nf• rem-se d iplomas de guarda-li vros, ta~hygrJ phc,s e dactylograpbo~. 

Dura nte o mês de janeiro, achar se ão abertas a, in scripções 
para os exames de admi ssão que devem ter 

togar em fevert iro prox imo. 
AU L A S DIURNAS E NOCT URNA9 

....................................... 

1 _J 

. ri'TI IIA.L 
f xll@Uf promplàme11te as 

~C CIEllilAS 



R!O,~~ f~!!~~~~O! F!~}O~~~~!~eO}~~lt!~~!~ado nol 
rJ.§,o de hoJe, de c-:t.!1.1.!!üsst!o e!eitora!, -"'gtmd.o ca:o 
foram lidos, pelos respectiYos autores, Va11os 1nnnbros <la Co!nrnl.ss!i.J, 
os votos referentes ás representações apo1:1rnm J5 pelavr~s do ministro 
f'C:taduaes, ~Pn<io enviados ao pn..:si- Maurtr.10 Cunloso, mas como já estü. 
<.Jent.c Oetulio Vnrgas para resolvn a a5.o;e11taUa. n que~tõo será. resolvld!t 
:-.~u rrit<'rio. Um dos memoriaes .sug- pelo pn·"identc GetllhO Vargns. 
gere um representante para \'inte mil Em scg·uido. n comn.1issão discutiu 
<..'leitores. alistados, SPndo no rnax.imo ninctu nlituns ponto.'::i de sua tarefo. as-

ORGAM OfTlC!AL DO ESTADO 
COMPOSTO ll/11 LlNOTYPOI - IMPRESSO llM MACHINA JIOTOPLANA "DUPLJZ• 

ANNO XL .JOAO PESSOA - Sahhndo, 16 de janeiro de 1!1:l:! l "'CT:.\lERO 12 

30 e no minimo 4 o numero de t'<'pr.:- sentando-se qn2 os ele1toresnssignnrão prognuumu que í>hc,lt•cc á mais 
sentantes, cabendo 3 uo T<'nit-0rlo cio ns :idas para r;uc uma via I!q11c em inl,·lligenlr oricnb1ção. 
Acre. poder do p1-e•idcntc. i\s,im é qtH' ~<Jh as anorc, 

ULTIMA HORA 
(Pelo Nacional) 

O memorial do Cent.ro Paran~enst\ A ccdula manuscripta não:il!ráapu- do Pan1uf' Solon de Lurt.•na. su- RIO, 15 - Na Procw·adorfa da rjdoe <·om lrahaJhos de emergt""n_çi.a. 
depois de mostrar a injustiça de que rada. As a.ssignaturas dos flscnes e hriurncnt,• ornamcntad,is, havc- Commissáo de Correiçáo Adminb(ra- em vario, pontos do Est.a.do e a. Rêde 
vem sendo vlctima o Estado, na sua delegados dos partidos serão focul- rá umo matinada dC' bcneficen- tiva, deu entrada hoje mais um pro- de Viaçii<i Cearense vem fazendo, oom 

ces ·o de ~yndlcanc.ta.s do Baneo do/ regula.1idade, o transporte de agua 
representação federal. lembra o cri- tativas. ria {1~ c·reanca~ pobre!-. da nos- Brasil, reft"ttnte a pagamento"> feitos par-J as localidades mais a~s.oladas. 
terio de eguoldade de representação, A obrigatoriedade do alistamento sa cai>ilal. ,\ estas será dislri- a. jorriaes. Joma!Lstas e r°'·lstas de O titular da. Viação recebeu ainda. 
1Pndo c.idfl Estado cinco representan- terá atenu:=tda. bni<lo um lunch alén1 de corte~ ;:~~e·~~i~~1a:!u"!~ t-0~~ á:"!~~= 1 

~!rc~t~~o ca~ta~eia<f!~r~:«t':~ 
te, e mais tantos quantos permlttir o Como base, o tribuna! eleitoral terá de tecido\ para roupas. panhas políticas. (A União). perante s. cxc., em favor <los flagella-
tntal do..c. eleitores alista.dos, numa ':'Olllpctencia pura nomear os !uncclo- Tot.·arú cm l'Cll'l'ln a banda tl<.> JUO, ]!, _ App-:Uf'C!"U, finalmrnt~, 1 ~;·<'"ri~~o~~r~~~~do º pr==~º _o!~ 
base a critrrio da conunis.são. narios do. sua Secretario.. mu,ica dn Forrn Poliehil. (Jlll' 

0 
annunclado manifesto do Partido Jio Yargas novos rttu.rsos a fun de 

O ministro Maurício Car<!Ol'o acha Estudou-se que será submettida a yac ser pedida pela eommissiio D•mocra.tlco de São Paulo. attenuar " trist.. situação dos nordes-
fl"e se d~ve determinar o nuniero de votos a re,lacção final elo projecto. Sciente dos intuitos dos orga- Começa o mesmo manifesto recor-1 tlnos. (A União) 
rrp1·esentantes, estabelecendo-se-alérr· On:qut·até lá os membros da·commis- niz:H~Ores do Natal de João ~:d~:!o':r°:f~ io~~!U::! ':n:r~:~ RJO, 15 _ 0 in~rvent.or Pedro Er­
disw um numero fLxo. -;áo eucontrar-se-ão diariamente, âs Peo,;slla. o sr. Interventor Federal com O govêmo do coi·onel João AI- n<'sto. conferenciou com_ o presidente 

Ao mesmo tempo acha. que se dew 16 horas, na camara para. fazer a Cllt1Jrestou aos mesmos b mais berto, cuja. interventoria. se salieotára Getulio Vargas. (A Unlã.o}. 
limitar a representação dos Estados u ;ystematização. do projecto, quer quan-

1

,yn\p.athico apoio. pela desorganização dos serviços pu-
um numero de d<>µuta-dos nunca infe~ o a arrumação da ma.teria, quer - t~~·:,5,e d:~:~~o c!°r:i ::~'7tct~i~:~ 
rioi· ao de 1930. 1uanto aos dispositivos. Hoje ~ahir:'t pela ricl:icle uma nas larguezas do poder e nos golpe., 

'É radicRlmeutc por esse systema o sr. Mauriclo Cardoso reverá e l:Js commissõcs femininas en- que tlesferia. no:,, vinculos da no·~~a 
em attenção aos Estados do Norw ,rojecto em casa, communicando á ·;in·t•ga<la, ele recolhimento ele :;'=~~~~?:;,,. ~{

1
~n:: ;!,';:";.ª;~!'.:~ 

onde predomina uma massa d"' po ~onunissão as !alhss que encontra ladivas. truindo riquezas a tanto c\L5to aecu-
pulação de elemento indigena pura O voto do sr. Sergio Oliveira, li A muladas e fomentando sentimento, 
mente nacioinal. 1oje. é favoravel {t representação se- perseguição a "Lam- QU~ u,.;_ dia poderiam ser fataes á 

unidade etnlca e geogr;i.phica da nos­
Os Estados do Sul, onde o censo d, wndo o nwnero de eleitores alista- peão" e SeUS Sequazes sa patrta. (A União). 

população é maior. ha grandes co:- ios. Caso esse alvitre não seja accei~ 
1·entes imigratorias de gente que nãr o, propõe que se conser\'e até a cons- nOS Sertões SergipanOS RIO, 15 - O minist.ro José Ameri-

"d c1· ·to d ·t · te d d t d d y· } b • \ co de Almeida e o general Juarez exe1-ce nem po e exercer O irei e '1 Ulll ' O numero e epu a OS e 10 entO COffl ate ll0 fflUlll· 1 Tavora. receberam, no interventor do 
voto. rn2- então dispunha cada Estado Cear· ario telegrammas esclare 

:e insu.spcilo assim para falar, pois, r A União). cipio de Capella ccnd:· a \itU::c:ão dos flagellados ~ 
GEREMOABO (Bahia), 14-0 I ~j~º a'l;,"!~= ep~~f~';,5J!:d:ei': ;:::: 

110TAS DE PALACIO 
O sr. Interventor Federal recebeu 

communicação do sr. dr. Ola vo de 
Magalhães. presidente da Junta Ad­
minLotratlva da Caixa de Aposenta­
doria e Pensões da E. T. Luz e For­
ça e advogado da mesma emµr~. 
sobre a installação da «ferida Jwita 
e posse dos membros effectivos e sup­
plentes eleitos pelos opera.rios e em­
pregados. 

A fim do agradecer ao dr. Anthe­
nor Navan-o. interventor federal, a 
~ua recente nomeação para lente do 
Lyceu Parahybano, esteve hontem 110 

Palaclo da Redempção o dr. Gal>riel 
Moura ele Araújo Oliveira 

':'IS decretos de maior repercussão n.i 
vida publica daquella unidade da Fe­
deração. 

A demonstração publica da 
Escola de Monitores do 

Regimento Policial 
Realiza-se hoje, no campo cl< 

"Sport Club Cabo Branco", a 
·mnunciacla demonstração publi­
c:1 da Escola de Monitores, do 
Regimento Policial do Estado. 

Comparrcerão ao stadium CJ 

chefe do goYel'llo, auxiliares da 

admiublração e outras autorida· 
eles federaes e esladuaes, e rc-

De passagem para o sul do pais, es- presentantes da imprensa. 

teve hont~m em Yisita de cortezia ao I LOTERIA DO ESTADO DA 
sr. Interventor Federal o tenente 
Evcrardo de V~sconcellos PARAHYBA 

Do prefeito Joyme de Almeida, de 
Areia, recebeu o sr. Interventor Fe­
deral, um telegramma conun unicando 
a conclusão da cobertura da cadeia 
daquella cidade, em construcção. 

Esteve, hontem, no Palacio da Re­
dempçú.o, conferenciando com o sr. 
Interventor Federal, a re,-peito de 
Lerviços da sua repartição, o dr. Wal­
domiro Leão Sanes. funccionario do 
M\nisterio do Traballlo. 

Foi levar suas despedidas ao sr. 
Interve11tor Federal, por ter de re­
gressar, hoje ao ~eu município, o sr. 
Nominando Dinlz, pref~ito de Prin­
cés;;,. 

" ;1g,_ ncia g1 ral das Lol,crias cle:ste 
,E!f:,trdo, transmittiu a sua congeuert 
do Rio de Janeiro, o seguinte teie­
rramma: 

"Rio, 15 - Pagamos o bilhete . 
2. 742, da terceira extracção ao sr. 
Carlos ele Azevédo, residente á rua 
Real Grandeza, 212. (as.) Gaúcho." 

O Natal de João Pessôa 
,\ data nalalicia do presiden­

te .Joáo Pcssôa, tem sido mar­
cada na Parahyba ·peTa realiza­
ção de festas muito expre~siYas 
na wa simplicidade, e que se 
de,tacarn sobretudo pelo seu es­
pírito menos espectaculoso do 
<111c henct"icenle. 

Este anno o dia 24 de janei­
ro será assignalado com cgual 
carinho, e será uma opportuni­
dadc para, evocando a ineguala­
wl bonclurle elo hru,o e inesque­
ci<lo defensor da aulonomio de 
nossa terra, promover-~e um 
momento de felicidade a urna 
das nossas classes desprotegidas 
da forlunn. 

bandido "Lampeão" ainda se. prensa. a. respe!to das condições 
~ncontra em terrilorio sergipa- actuaes do Nordéste, ~ qua~, e~­
no, pura onde conYeq~em to<l_ns :~!~d!~e:!d:X::~~!:~~· tem s

1
do 

~~ columna~ Yolanlcs elo go\'er- Os flagella.dos estão sendo soccor-
no. 

Domingo, na fazenda J\las~a­
ramluba, do rnunicipio de Ca­
pella, feriu-se sangrento comba­
le, entre as clumnas dos tenen­
tes Liberalo CarYalho e Manuel 
Netto, as quaes surprehenderam 
os facínora · em repouso. 

~ão podendo fugir nos pri­
mcirns momentos, os bandidos 
reaf,(irn lll, ti roteando demoru 
damente. Tenninatla a lucta, re­
liraram-se os mesmos levando 
romsigo os feridos. 

Morreram em <'ombate seis 
sol<,luclos e dois bandidos, sendo 
um clclles o celebre José Ba­
hian1J. ( A União). 

A nova orientação da poli· 
eia no saneamento das 

propriedades ruraes 
A Chef.ia de Policia iniciou um ser­

viço decisi\'l} de repressão aos ladrões 
de cava,llo que vêm infestrundo varios 
111JU11icipios da v<1rzea do Paraihyba. 

CoUlmando reallzair uma persegui­
ção ~em treguas a esses perniciosos 
elementos, o dr. Manuel Mcnes to­
m.ou int.e!ligentes mc•jidas de oolicla 
que 1·eputam0"\ profícuas á cstabilido­
de e oocêgo da laJborlosa ola;;:;e rural. 

E' a.s,sim que expediu circulares aos 
delegados das zonas do littoral e bre­
jo, m1niatrando-lhes lnsl>rucções es­
peciaes sobre a maneira por que deve 
ser nm'teada a sua acção. 

E' realme-nte a:.larmante a queixa 
levada á Pollcia por wn dos indus­
trlaes da va;rzea, segundo a quaJ, den­
ti,o de poucos mêses fôram &ubtrahi­
d:::s, de sua propriedade, 70 burros. 

Constando que esses quadrilheiros 
se acham principalmente nos nnmi­
ciplcs de Limoeiro e Goym1.a, Pernam­
buoo, o <Ir. Manuel M011ae.s enrendeu­
se oom o sr. secre<tm·b da Segw·aa1ça 
do vlzlrnho Estado, no sentido de ser<>m 
a.lni desenvolvidas eg,uaes med,cI,ru; de 
repressão, agindo as duu JY.)lickis, si­
mlultaneamente, oom o mesm~ fim. 

ARCO DE TRIUMPHO 
" JOAO PESSôA" 

Princeza, o:,nfcrme lista que abaixo 
lra nwrevemos. 

João Lima !Triwnphol, 5$000; Vi­
ceote Carlos, 1$000; Terto Bezena rs 
José), 5SOOO, Ca,rlos Campos, 5$000; 
Martins, 5SOOO; Fernando, 5SOOO; An­
tonio Pereira de Carvalho, 2SOOO; Ma­
r[) R.odl;gues dos Anjos, 10:;000: Bel­
iannino Maia, 2$000; Antono Antas 
Diniz, 5SOOO; Jorge Philippe Yasbek. 
10$000; Luis Santos, 2$000; Cioero 
Romão. lSOOO; Zenith RO'.stls. 2SOOO; 
Epaminon:las França, 1$000; Antonio 
Cabral, S800; José Fernandes Braga, 
i900; peos,al de T,wal'es, 24$300; pes­
soal da Barra, 21$000; pessoal ele 
Agua Brainca, 30$000, pes60al de Ala­
góa Nova, 18$000; pessoal dos serviços 
da Estrada, 144$000. Tot~I. 300$000 
Entregues anteriormente, 78SOOO. T > 
tal geral, 378$000. 

Sociedade de Agricultura 
'Rt'únc hoJc, U..5 15 horas, em .... nn 

,tde á l'lHl G3mo e Mcllo, n 61, pu­
ra tratar de ,·arios int-eres.~s soci:H's, 
a Sociedade àe Agricultura da Para­
hybo 

CHUVAS 
O prefeito de P!cuhy telegraphou oo 

~r. Interventor Federal commu­
nicando haver clluvido torrencial­
mente am <lurante todo o dia 14 ul­
timo. 

A prop:>slto de chuvas no interior, 
recebemo,; do nosso correspondente 
em Patos o seguinte despacho: 

Patos, 15 - Prenuncia-se inverno 
esta região, havend~ callido ante­
h..::ntem bôas chuvas norte e sul mu­
nicipio. 

O chefe do trafego do Telegrapho 
Nacional remetteu-nos os telegram­
mas que publicamos a seguir, sobre 
chuvas em varias l:icalldades do in­
terior: 

Joazelro. 14 - Hontem ás 18 horas 
cahin uma clmva oom trovoada. 

Pilar. 1:; - Honrem depois 24 h 0 -

ras f01 te.::. aguaceiros com relampagos. 
l10Je amanheceu e oontlllúa multo 
nublrudo. 

B. S. Rosa, 14 - Chuvas conti­
nuam reglll]ares. 

sc,,ra Redonda, 14 - Honrem d<' 
1 ás 21 horas chove,, renadamente 
forte aguaoeii·o, havendo mui,tos re­
lampag:s e trovões. 

Pirpirituba, 15 - Hontem hoje ca­
hlram bôas chuvas aqui. 

Bananeiras, 14 - Chuvas reguJ1-

RIO, 15 - Foi expulso do exercito, 
por pr<'ga.r idéas subversivas. o sa.r~ 
gento Archibaldo Campbell, do 3.0 B. 
e. (A União). 

fUO, 15 - '' .'\ Noite" diz que o ge­
n<'ral Góeb :\lont.eiro es<'~veu a.o m.i­
nisfro da Guerra, demittindo-!!ie do 
commando da 2.• Região :\WJtar, não 
allrgando, na sua missiva, nenhum 
motivo politlco. (A 1.Iniáo). 

RIO, 15 - O presidente Getnlio 
Yargas no,neou o sr. Manuel Ribas 
para o ca r,:-o de interventor no Es­
tado do Paraná. (A União). 

RIO, 15 - O ministro Maurício 
Cardoso, que tem recebido va.rios pro­
ceres paulistas de todas as correntes, 
declarou que o caso de Sii<i Paulo 
ser-d. em breve resolvido, satisfa.ctoria­
m.,.nte. (A União). 

i"t,s dUl'ante noite, oontínuando hoje. 
Borborema, 14 - Hontem uolte 

chm·eu bastante aqui. 
Mamanguape, 15 - Bôas chuvas 

13 e 14. 
Sapé, 15 - Pela manhã de hoje 

cahiu f rte aguaceiro. 

DESPORTOS 
"COMl\IBRCIAL S. C " 

Segundo communicacão que rece .. 
b<-mos do secreta1;0 respectivo. foi 
elcH.'.l e ,..,mpossada, a 15 dP dezem­
bro p , findo, a novn clirectoria do 
"Commercial S. e.', de Santa Rita, 
!icru1do des.~e modo organizada: 

Directoria - Presidente, Francis­
co Ar3újo Ne\'es; vice-presid2:nte, 
J º"'"' Luis de Araújo Lopes: 1 ° secre­
tario, Joáo Gonça1Yes do Na:-;cimen .. 
to; 2. 5C{::rrta.rio. Ja~1.1lt' Lacet; tht:­
:-;ourciro. Adclgicio Fernandes, ora­
dor Ayrton Porto; director de des­
portos. José Cahino. 

ECONOMIZE 
PREFERINDO 
'1A('IONAJ, 

VARIAS 

SEU DINHEIRO 
O TELEGRAPBO 

Na porta do cn rtorio do regb-tro 
Cll'll, no Pula cio das Secretarias. fo­
ram affixa<:J.os: procl.a.tnao;; pnra o ca­
samento c1nl dos contrahente,; se­
guintes 

Severino Gama de Souza e d. So­
phia Alves Por.tes; Osnldo Tavares 
d o Mcraes e d. Idalice Albuquerque 
Moraes; Arnaldo Pessôa de Figur;­
rédo e d. Alzira Finizola da Stlva; 
Antonio Guedes Fernandes e d. Ma­
ria Olivia da Silva; Luís Gonzaga 
Ama.ncio e d. Daria Potter; Francis­
co Ferreira de Mello e d. Dercilia 
Frneira ele Vasconcellos; Jcsi! Vicen­
te dn su,·a e cl. Se,·crina Alves de 
"Britto; Adaucto Duarte de MeireUes 
P d. Jonnna ,Tm-gc Est.ev.1m: Antonio 
Gomes ele Araujo e d. Law-a Pr,eira 
de Lima: Euge-nio Mariano da Silva 
e d. Morin B::.tirbm:a; Sernrino Bax­
bosn e d. &verina Lydin Ramcs; 
Jcsé Tcsc:rno Coêll10 e d. Emcsta 
Freire de Azel'êdo: Bcnifacio FeUppe 
Cabral e d. Aiice Gertrudes da Ccn­
C('içii.o; Acracio Cezar de Paiva e d. 
EtelYina. de Olheira Lima, todos re­
siclentrs nesta capital. 

O dr. Anhenor Navan-o, interventor 
federal. receiJcu do dr. Antonio Fei­
tosa Ventura, juiz de direito da ca­
pital, um officio communícando que 
de accórdo com os terinos do artigo 
1.os:; do Cod. do Proc. Civ. e Com­
mercial, foram procedidos a arrecada­
ção e arrolamento dos bens deixados 
por fallecimento de Antonio Motta 
de nacionalidade italiana, nascido no 
municipio de S. Giovanni ('m Til'o 
!+':'lia e Iallecido nesta cidade e sem 
q1:e aqui deixa.$e successores. 

Outrosim, que foi nomeado curador 

A commissão encarre~J!da dos 
festejos, sob o forte espirilo de 
iuicialini elo srn. drn. Catharina 
!\loura, já se reuniu para tratar 
do programma dos mesmos, 

O prefeit~ Nominando Dinlz reco­
lheu á thesouraria d'> Arco de Trium­
pho "João PessôaU, a importancia de 
trezenltos mU réis, contribuição ane­
cadada no municipio sertanejo ele A GUERRA DO EXTREMO ORIENTE 

o sr. Vh1c€11zo Cozza, a.gente consu­
lar ne1.tc Estado. sob cuja guarda e 
tulminil-,trr,ção se acham os referidos 
bens. 

BIBLIOGRAPHIA 
Oito mesC3 de administração: 

Enviado pir seu autor, o dr. Manu­
el do Nnsc1mento Fernando Tavora, 
recebemos um exemplar <lesse opns­
culo. no qual o refelido politico en­
feixa unrn completa exposição da sua 
acr,ão, quan<lo á fr.ente do goyerno 
cearence. como interventor. 

Por elle SI' v•rifica a actlvldade des­
J)f.ndida pelo illustre patrício na or­
ganização do seu Estado, após a Re­
volução 

Além da exposição das razões dos 
ieus principaes actos, o dl·. Fernando 
Tavo:·a, publica, no mesmo VO!\l!!!e, 

AS MISERIAS DO REGIME PASSADO 
Quanto custou aos cofres publicos a candida­

!ura Julio Prestes 
RIO, 15 -CNaclonalJ - No segun­

do processo do Instituto do Café, che­
gado hoje á Procuradoria Especial, 
veriflca-~e que o sr. Carvalho de 
Brltto recebeu a quantia de 600 con­
tos desse Instituto e o .s1·. liineu Ma­
chado, antes de embarcar para a Eu­
ropa, 0-dherindo á candidatura Pres­
tes, recebéra 423 contos, além de quan­
tjas menores recebidas da mesma 
procedencia pelo sr. Waldemar Ber­
nardes; pelo O Malho, na pessôa do 
seu dlrecior sr. José Fabrlno; A!varo 
Lazary, Renato Tolêdo Lopes e Sam­
paio Correia, com cem contos cada imr; 
Be!!sarfo d, Souza, P..rtlrn!.· dos Anjos, 

vulgo Negueré. Veiga Mirnncla e Bcn­
janrln Souto Maior, com 760 contos; 
Jullo Silveira Martins, com 350 con­
tos; Machado Coêlho e Antonio A1.e­
rêdo, co111 100 contos; a Agencia Ame­
ricana, com 300 contos. 

O balanço de 1930 accusa um àe/­
/icit ele 19. 601 contos. 

Foram contemplados ainda os srs. 
Georgina Avellno e GuUherme da Sil­
veira, este com 150 contos. 

Contra o sr. Irineu Machado ha 
prova de uma copia photographlca de 
uma carta dirigida ao Banco do Nor ­
déste de São Paulo e ao-LÕndon Bank. 
CA União). 

n!~1!'~~ci~
5 q;.; oA ~~~~~~o ~~= j n~n p~~trdo bh~1a'd~~~:s, o1u"ix,~: 

terim· tclegraphou ao secretru:lo Stln- cos solda.dos nlpponicos que defe1;­
scm, dos Esta.dos Unidos, suggeri.ru:lo a dlam Hsinlintun dos ataques chine­
manutençáo de neutralidade perma- ses, descanilou e tombou perto da. 
nenre na Mandohurla. povcac;ão onda haviam sido arran-

caelcs os trHhos da est.mcla. • 
TOKIO, 15 - A agencia 

publica o seguinte : 
Rengo Emqu,mtlo prO<Jediam ás pi·cq,9,ra-

ções necessarias, os japonêses fôram. 
atacados por varios milhares de 
ba111doleiros. Um outro t,·em envin­
<lo de Tahucl1an, em soccorro do 
primeiro, também foi detido por \'i­
goroso ataque de nwnel'oso grupo 
de bandoleiros que sómente. de­
pois de renhida lucta, fóram repelll· 
eles com fortes baixas. 

"Um destacamento ja,ponês que foi 
scocor;rer as tropas nlppcnicas em 
Chnsusl con,;egulu ei..-puJsar os ban­
didos de Tcltinoh.lh.ao, em cuja loca­
lidade esta.beleoeu ligação com outro 
vi·gorooo ataque d(' numeroso grupa 
destamento sobrevivente do regi­
mento de cavallaifa comtmandado pelo 
-tcnente-ooronel Hoga, 

Apenas os japoneses acabaram de 
entrar em Tchichihao romperam 
violentos lncendios, ateados simul­
taneamente em quatro pontos da ci­
dade. Os bandidoo se aproveitaram 
dessa circumstancia para organizar 
um oomra-at,aqne e t:ercar compre­
ta.men~ i> oldade-. Os japonêses 
combatem desespeTadamenre contro. 
as cti..a.'l'.mas e os ba._'l<iidcs, 

'l'OKIO, 15 •- Deanre dos ataque& 
dos bru1doleiros da Mandchuria con­
tra as tropas 1úpponicas, o govêmo 
det;idiu pôr em pratica um novo 
plano de repressão, o qual compor• 
tará µma oa.m(J)a.nha forte. que 
abranfa uma e.norn\e area no sul ela 
Míl!!d.chu..""la. 
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